
Kruschev: E.E. U.U. na oremaguerra e brincam com a paz
IYI�SC'OU, 13 (A. P.) - Níkita Kruschsv declauou, hoje, que os Es-, f A FÔl'Ç�Jo'Áérea dos Es- russos disseram que o bom, Imprensa, James Hageriy, Washington é uma respos-

tados Unidos namoram fi:. guerra ao continuar ef'etuand., vôos de reconhec í- tados Unidos já h,avia i�- bardeirc.: estava. armado «lcpoís de contato pessoal ta à enviada pela Russía,
mento e brincam perigosamente com a paz O chefe d .

'

,
.

°t'
formado que o avião realí- cem ,dOIS canhões c_!e .20 com o presidente Eísenhc- ontem. protestando pela

, ". ',' ,
.

.

.

o gove;,no sovre ICO, em
zava um levantamento to- milímetros, porém, nao in- wer, também acusa o pri- violação '::0 seu espaço aé-

eJ1.tI eVI��a cor;; JOl na!lstas, adver b.� os Estados Umdos de 'sua grave res- pcgráfico, localizando cam- formaram' se os mesmos n�ei.fCo ministro soviético, reo. A daclaraçâo de Ha-

ponsab ilidade , refenndo-se ao aVIa0 de bombardeio derrubado em águas do pos magnéticos, a fim de foram .rlísoarados. Níkíta Kruschev, de ter en- gerty foi enviada de New-
Oceano Atlântico, a 1.0 do corrente. Kruchev disse que dois dos seis tripu- - ',ser possível co�fe?cionar � govêrno dos Esta,dos ganadOQ f?, �undo, v��cu- port, onc}e. se acha e.nL�'o-
lantes declararam que sua missão partindo' d b b itâni '. d melhores mapas ártícos. (\ Umdos acusou os ru�sos la�do '. incidente do R.�- zo de férias o presidente.

. .'
e uma ase- rt amca, er a e Russia condecorou o capi- de terem derrubado delíbe., 47 com o caso do aVIa0 O chefe comunista Nikita

"espionagem ao longo das fronteiras seténtrionais da União Soviética". AI- tão V. Poliakov, piloto do radamente �_sem j.ustifica- "U-.2'� de espionage�. A Kruschev, ,declarou: hoje,
gumas depois d e Kruschev ter falado, os Estados Unidos acusaram a União avião '(�e caça que abateu tiva um aVIa0 a Jato de 'p�SIÇaoO norte-americana em Moscou, QUe insistindo

Soviética ele "tentativa deliberada e irresponsável de criar um incidente in- o bõmbardeiro,. com a Or- re��h�crm�,to Illorte-:a- fOI revelada orícíalments em. tais vôos, os Estados
.

I" f' ' "
. -

d b
. . - dem da Bandeira Verme- mencano sobre aguas m- em nota que o Departa- Uriirlos poem em rrsco a

ternacroua e a IImaIa.11 que o a�Jao e ombardeío abatido nao penetrou, lha, por sua "granrle ha- ternacionais. Uma declara- _ menta. de Estado enviou à paz e cortejam a guerra.
em nenhum momento, o espaço aereo soviético. bil'idade em combate. Os ção feita pelo secretário de Embaixada norte-america- Kruschev fez fracassar a

na, em �OSC?U hoje para conferência suprema, no
entrega Imediata, ao Mi- ccrnêco de maio em Paris
nistério do Ext�rior da per rião terem pedido des�
URSS. Hagerty disse aos culpas os norte-americanos
jornalistas que a nota será pelo vôo de reconhecímen-
divulgada mais tarde, O to. Desde então tem lan-
avião do último ipcLd�nte çado continuo� ataques
desapareceu em voo sobre contra cs Est.ados Unidos
águas ao norte da Euro- por êste fato e pelas bases
pa, cnce tocam os 'limites americanas noutros países
da Noruega com os da inclusive contra a pessoa
Russia. Dez .días mais tar- de Eisenhower.
de, o 'govêrno soviético a-

nunciou aue fôra derruba-

do, por violação de águas
territoriais russas. O avião
de espionagem do tipo es­

pecial para voar H, grande
altitude fôra derrubado u
1 .de maio.
O piloto foi capturado e

será julgado. A nota de

�ancion�dO o riano �e Reciassifica�ão· fe�eral
o Presidente da República

dos na RedBção ' Finar do Projeh)'
Velou, Entretanto, Vários Dispositivos Que Haviam Sido Manli­

Devido à Sua Impropriedade Técnica
e sr. Augusto Frederico
Schmidt oue no momento
se encontravam com o

presidente Juscelino.
Tanto quanto a reporta­

gem conseguiu saber, o

chefe do governo vetou o

dispositivo que impedia no;

meações sob a justificativa
de que isso cerceava as a­

tribuições do presidente..
Muitos outros vetos recai­
ram em verdadeiros pri­
vilégios, considerados ab­
surdos, e que haviam sido
mantidos na redacão final A B O N O
do projeto. O presidente O deputado Benjamim
Juscelino, depois da san- Fará. presidente da Comis­

çâo, assim 'deu uma idéia são de Servico Público da
de seu procedimento: "Só Câmara, que

-

veio a esta

vetei os artigos que foram capital assistir à sa�o

DIRETOR: RUBENS DE AR RUDA RAMO':> - GERENTE: D:::>lVIINGOS F. DE AQUINO impugnados pelos orgãos do projeto de reclassifica-

____________
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técnicos. Mantive no seu çuo d is s e que hoje

,

E(I� <-�, hoje! _1�s - cr$ 3,00 - FLORIANO POLIS, 14 de Julho de 1960 espírito o projeto benetl- quando retornar á Bra-

,_,
_,_, ciando realmente o funcio-, silía proporá imediata-

Of
·

�

--.,
'-.... ·

t
nalísmo. O salário-família mente a concessão de um

, en81va �c--cmu· 'ri1S rY rnf�!���� ���;;;:n,�rd�?�:� :�o��n�fo��Wst�tor fe����f. cia aos principios legais, em processo impres-
.i. II ��Ir:?nnaus, pUf' (�uaClOnel independente ,das 'vanta:" tável, porque eivado de nulidades. Foi re-

,. ,... !JUl!;Y'" o problema d� !<>:rm�l a, - C! _�;,@l'a constgnadas no lator O sr. Des. Vitor Lima.

e serIa ameaça
tender as relV1ndIcaçoes plano.

,.'

(U���NOSO X:;�;tÍn�3 i� :�a��r�:eCJi���f��r �d�= ������as �����aci��?sllé�e, Congresso de ti11:-,f�I�OSIi1 Me�nsa ..
depen�ente "Corre0 ,de la dura criola, são fácilmen- propaganda e fmancla

- r- I" � �'( •

Tarde" pecle aue se reflita te emaranhados e 'maneja- conspirações O "Corre0 de
- � -

.�y:����;�::;g�f{�l� jj!ij:����;�1\��;::�;j !�C�;,�i���!�'�.:�i[ij -gam do sr Osvaldo Ma T,'evo!ucão, não haverá pos- poder ter firma::lo seu do- la e
..

a estrangeIra. A de ... 1 ..\,
sibilidade de isolamento ou ninio em Cuba, lança seus TruJIllo e a de Fidel.

'
_

"Ji

neutralidade para nossos emissários à América, em E pára isto é r.ecessária Deverá se I'eall'zal' em !)r;ximo,s ala" "6'

t t·t d f' d O
_v, e 17 do naquele conclave, pelo ve-' de Florianópolis 11

l)aises la1ino-americanos"." atitudes' arrogan. es e com uma a) u e Irme a r- Belo Horizonte o 3.u C(m- corrente. �

_'-J' reador Hélio Peixoto Pre- lho de 1960.
' ,

� um editorial �n.tit�Jado ipretenções d_�utrinári�s. g.anizaq�o dos Estadcs-Ame_ g'l'�S"O de Ul1i� dos Pl'e- O Prefe�to Os,� I,sidente d.:> ,Câmara Munici-
.r.:i;lta9'.tGS_ na Amenca, ,o, org�Plza ínvasoes con"ra ncanos.,.� feitos_ .,!le ;,Çé)�ai�nos çha��o ser�. repJ'f '�'�e� -,/serOsval

�I��F�t��:l���I;�ª 'Con):unt,o de'mal·o'r po-te-oelila; esta' em �r\i:::���·� 'a,

nOl' emto, a Amenca La- '

.,
, . Será lida em pl'enário a:

,tin.a enfrent� duas cons- CODf\titui o conjunto de

S t C t
ii MiIS ENERGIA

seguinte mensagem do che--

tan,�es agressoes. �ma cons- maior potência elétrica no �n a a arina
fe do executivo flcrianópo-

t}tuIda. pelo reaçao. auto- país, com base no carvão
.

Cóm a elevação da. po-
litano:

(,�fenSlva
,,'

dos ditadores de pedxa, a usina terme- .. tência instalada da usi-
mnda e�lstentes O caso lO C "Ao enseJ'o da realizacão

, "

-- '" etrica que a ompa- to dos "no'nos" do cal','a- o d na,
' cllel!'ando qllase ao

-

de 'IruJIl1o contra a Vene S N
. e um qlúnto do númer0 - (10 Congresso de Prefeitos

' ,',

-

nhia iderúrgica / Rc;IO" das ,]'azidas da regl'a'o, ,no_ 1 hb' dôbro da D,.otência emfun-zuéla: e par tIculal'llnente no I t
o

h' f'
- (e

.

a itantes, do Est�do. das Capitai,s. reunidO ,em
. . " .

-

na , man em o]e em un- 1110 e' , I
o'

H «C,I·Oll,'lill.enio no ano pas-
v

tono e ha eVldl.'nClaS con-. t
-

Capi--ari
. p la sensIve acrescI- oJe em dia não há uma Belo HOl'idonte, envio esta

cretas que o ,implicam como cJOn�n:en o em". < y, mo d!1 energia destinada sj lo::: Illj.dade d� impor- sado, é e',idente que a mensagem_'d.c apreço e so-

organizador do atentado de BaiXO, �o E"tado de a umi't das zonas mais ri- tanéla no sul catilrinense qllantidade de energia ndariedaode aos ilustres
conttiI. o presidente Romu- Santa_,Catanna. cas dêste Estado. que não. s.eja atendida pe-

disponível aumentará de membros de tão. relevante
lo Betancourt. Recentemente, foi o po- DESENVOLVIMENTO la eletndlelad'e gerada na

muito. Tal disponibilida- concLave, fiormulando os

ten:ial dessa usina ela- A Usina Tel'melétri"a de, somada ao desenvol- melhores votos no senti-
vado para 27.000' KW, cóm que a CSN' instalou em l'elei'ida. llsi!la .da Compa_ vimento da regJao, não só do de que o mais completo
a instalacào de um novo Capivari, começou em

nhla Slderuí'glca Nacio- no que se refere às ati- êxito coroe os trabalhos

turbo-gerador de 12.000 1944, ('0111 a modesta po- na!..A demanda dessa vidades mineiras, mas dos senhores congressistas
KW e uma nova subesta·· tência de 1.300 KW e ,com energIa ve�, por isso cres- tambem a outros ramos sob a inpiração do elevados
cão elevadora, o aue re- precário equipamento, umH d�nd? co,ntinuamente, ten- industriais, permite esti- principios ,de brasilida'de e

presentou inestimável ini- vez que - como assila-. t atc.Irgldo o al1� p�ssado mar o consumo para o dos altos ideais da ,doutri-

ciativa do aproveitamen- lou o diretor industrial da 0'1 a de 100 mllhoes de ano em curso em mais de na municipalista. _

emprêsa, eng. Renato Fro- ��-ªora. ,150 milhões de KW-h., Palácio ,da Municipalida-
,

o

ta de Azevedo - as con-
�; %%�%"��$:,..\,.SS%%\%S"':%Ss:�,'f..it·e"""."4\'\''%. e.e. e o ....... \'k",.,,._'S;n'4,,."='C"",.,"'�

tingências do períoeloda' perdeu Igualmente a serenidade que era de esperar- �4
,2.a Guerra Mundial, imo J U L G A M E N TOS se da sua. i?ade proveta e do comportamento que o ��'�1pediam que' no tem!)one-, cal'go solIcIta.

,

cessário se pudesse cOn-

tar com as máquinas pro-
As suas de.clarações, acusando o PSD de' tI'a- �t

'jetadas j)al'ê1 um funcio- D :E I N T E R E" S S E
tal' o� �ra?alh.istas a pão (e água,

com,Q al'gu'mento r�Jnamento efi.ciente ela q contrarIO a alIança dos dois partidos, é de uma in- �
instalacões. Com essa po- digoênc.ia lastimável, porque encontra revide na pró� f�tência -pouco depois au- �mentada para 2.300 KW, RUBENS DE ARRUDA RAMOS

pna pessoa do acusador, senador eleito, por 011(,
'

atendia-se parte das ne- anos, justa e precisamente por essa mesma alianca �)
cessidades da CSN no pro- ��é. há poucos dias, Os udenistas negavam fi do PSD com o PTB, em 1954.

.

�J
cesso de. mineração ele POSsIbIlIdade de um acôrdo entre o PSD e o PTB. Se,os seus cOl'religionários, por circunstãn.::ias ��carvão, nos município� de Ag'ora qlle o

A

d f
.

f't d
-

�" "acor o OI ela, eram de daI' com .� que nao correm a' conta de OLltI'OS paI'tI'dos de"el1
Criciúma, Urllssanga, bem

' "'''.-

como a cidade próxima de cabeça na parede. E para devoratl' os próprios argu- caataram-se com a sua liderança e resolveram pas- f
Tubarão. mentos. Eles duvidavam do acôrdo porque - come' sal' a outro o comando do PTB e se, por atos sobe-

Icansaram de dizer - o senador Bornhausen auxi- ranos, do mais alto órgão diretivo, confessam que
Com o término da gucr- liam decísiva�ente a eleição do. deputado Doutel estão satisfeitos com a nova orientação, aplaudin-

ra e consequentemente d A d d E
chegada do equipamento'

e n ra e. citavam números. do-a e prestigiando-a ,consagradoramente, as quei-
encomendado no exterior, Agora, para eles,. aquele que o senador auxi- xas do ilustre senador devem ser examinadas de:!-

ffoi possível a instalação liara decisivamente a ser eleito deputado por San tl'O da motivação, nas áreas correligionárias, c

de mais uma unidade de ta Cata,rina, ,parque o partido resolveu aliar-se ao nunca atiradas a estranhos.
4.500 KW, passando assim PSD

-

a sua potência instalada
e nao a eles, passou a ser arrivista, sem cre-

para 6.800 KW. no ano de deneiais, sem méritos, sem capacidade" sem folha
1947. Essa potênr.ia subh -orrida, sem meios de vida!
pouco depois para. 10.000 Ontem, segundo eles, para merecer o apoio de-
KW com a substituicr.o ,c:isivo do senador Bornhausen, tudo Ih!' sobrava!
das antigas unida·dê", �

crescendo em seguida pa- Hoje, tudo lhe falta!

ra 15.000 KW. Com a re- Como é ridiculo o julgamento pelo interesse.
.cente inaug.uração do novo Como é triste êsse juizo de pesos e medidas, ao sa-

turbo-gerador, a potência bar das convenIências do momento.
da termelétrica de Cr,pi-
vari é hoje de 27.000 qui- X X X

It)watts. ,Busquem-se as edições de- um jornaleco já de-
Esta última amnliacão ,'apareddo, de propriedade e direção do filho de

a,ssinala a etapa filúd 'da senador Bornhausen, e nele serão encontradas [l�
expansão da usina, permi- 2.cusações mais graves e mais violentas contra un�'tindo-lhe suprir, com for-
necimento de energia elé- outro deputado federal, tachado dos mais aegra-
tri�a, uma vasta região ,de dantes vicias e dos mais humilhantes ,crimes.
Santa Catarina, que abran- O acusado, hoje, é Secretário de Estado de-
ge todo o seu litoral e , E d

.

t
narte do ri'orte do Estado',

es. . . eve, eom JUS a razão, estar lavado em

cobrindo cêré'a de 28 pOI' água de rosas, porque a sua presença no govêrno
cento da área daquela 'atesta Que foi uma vítima de calúnia e difama- fe.
unidade da Federacão. Em c:ões, de insultos e injúrias que o ato ,de nomeaçãc Daí a decepção dos adversários, dos que jul-
têrmos de populac'ão. po-· retratou, como pedido de perdão aeel·to. d't
rélp, a percentagem ser-

- gam por interesse, os que agem IpOr m eresse, como

vida é bastante maior,. X X X os udenistas bebedores dos ,copos de água por eles

uma vez que somente o li- O nobre senador Saulo Ramos, por sua vez, mesmos Sltj�S e envenenados.
toraI sul congrega r<iil"C.a SSSSS$Ssssss:ssx:sSS'SSSSSS"iS%ij� SSSS%$$"\'{%SS$"SS,.SSS%s,..ss,..,.SS"'%SS%S%9t%%""'é'Q.��

RIO, 13 (V. A.) - Não
no Palácio dos Despachos,
em Brasília. para onde fo­
ram; imediatamente reme­

tídcs os autógrafos a fim
de serem publicados no

"Dlário Oficial" da União"
e sim no Palácio das La­

ranjeíras, nesta velha ca­

pita]. o presidente da Re­
pública sancionou hoje,
com vários, vetos o proje-

to �e lei ele reclassificação
do fu '- cionalismo federal.
O ato verificou-se às on­

ze e meia da manhã e foi
assistido pelo ministro do
Exterior sr, Horácio Láfer

Justas e humanas daqueles
que fazem funcionar a ma­

quina aJdministrativa do
Estado.
Não pOS80, de pronto,

fazer rerc..-êncía aos dispo­
sitivos vetados, mas asse­

guro que êles só o foram
porque era írnposível man-
tê-lo dentro do trabalho
pela sua impropriedade
técnica. Mas, no todo, o

proj eto beneficia, estimula
e atende ao funcionalismo"
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A outra ameaça, o 'Outro
perigo (le_ regressão, é o

constituido pela premente
ofensiv.a comurusta; em sua

decisiva ,tentativa de assu­
mir a direção dos povos
que, ainda aturdidos por

Buscb�pés
,

._- ---- ._--- ---'-_

O sr. Valdir Prá Neto, sendo udenista e sendo
oCUI)ante de um cargo que exige boas maneiIras e

educação cívica, estimará, por certo, que a propa­
:_a:lda do seu partido seja respeitada. IPor isso não deveria ter feito o que fez com uma

(:lixa de propaganda da candidatura Celso Ramos
1

::ltas horas da noite, ali na Praça 15.
l<'oi iRa feio! Tão degradante!
E tambem perigoso, porque o Código Eleitoral
art. 151, §4°, - determina ação penal contra

q,,!�m fizer o que o sr. Prá Neto fez!
Candidato registrado, o sr. Celso Ramos tem c

ua propaganda ,garantida pOr lei - a mesma lei qU(
nüo dá essa garantià ao sr. lrineu Bornhausen, qU(
irda não é candidato regístrado.

.

Quer isso dizer� que -a "antedatada propagànd.
,LIa não tem garantias legais.

Mas será. respeitada. A democraçia quer ess

,'espeito. 0s principias de cultúra exigem êsse res

peito.
De acôr,do, sr. Prá. !Neto?

XXX

Para o lançamento da candidatura. do Sr. Pauk

Bornhausen, em Joinville, muitos politicos de outro
E<;tados estiveram naquela cidade. Ninguem os maIl

dou de volta. Ninguem os insultou.
O mesmo candidato, quando Secretário do ln

terior e Justiça, em carro oficial, foi a Curitiba par
t'ócfnar de um comicio udenista, no qual atacou àspe
ra e duramente o g()verno do Paraná.

Tudo isso estava certo, para eles.
Mas o sr. Leonel Brisola vir a Florianópolis,

onyite da direção do seu Partido, para participaI
do encerramento da convenção regional - isso não
É crime! Ofende Santa ,Catarina!

X;xx
O desespero obliterou-lhes

perdidos ....
o raciocinio! Estãl

60-S TA D E C 1\ F É �

ENTÃO PEVA CAFÉ, ZITO

o ',PRIMEIRO ATO
'

o egrégio Tribunal de 'Justiça do Esta­

do, em sua sessão de ontem, por unammi­
dade de votos, concedeu HABEAS-CORPUS
a Aldo Cesar de Sá, carcereiro da cadeia de

Lages, que se achava preso por ordem do
Secretário de Segurança. Tratava-se de pri­
são administrativa decretada sem obediên-

xxx

A carta, sem tiro, do ilustrado sr. Carlos Go­
mes de Oliveira, reitera o mesmo erro além de ou-

tros, de natureza histórica.
'

xxx

Testemunhamos, em razão dos cargos pârtJ­
dários que desempenhamos, das resistências que e

nobre deputado Doutel de Andra,de opôs ao lal�,
çamento do seu nome à vice-governança. Ningu em

lutou mais do que êle para que o Partido tomasse
outra decisão. Ninguem 'com maiOr desprendimen­
to quis e porfiou por unificar seu partido. Quem c

impediu? Quem julgou? Quem ,decidiu? Uma con­

venção inteira, que impôs o seu nome, que lhe mos­

trou que essa seria a solução que mais e melhol
consultaria os i'nteresses do PTB, que essa seria a

razão de o partido continuar unido e coeso 110 que'­
contasse como expressão eleitoral.

E Doutel, nessa hora dramática, soube s'er che-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIOS
SR. ALIRIO

__ s .
_..J __ _

__" __" nóve do corrente mês,

"1 sra. Maria Isaura Pain I recebeu o seu espadim de

_ sr. José Donário de Oli- cadete ü jovem Archimedes

veira filho do sr. Archimec:Íes de

srta Leda A'vila Castro Faria e Dona Lilia de

sr. José Ol'iveira Castro Faria, residentes em

sr. Alvaro Boaventura de l Laguna.
Oliveira Ao jovem cadete os nossos :

sra. Maria Silva votos de sucesso e felicida-

sr. Gustavo N. Filho des. Aos seus ,dignos proge-

sra. Estelita Ramos Fer-. nítores, c nossos cumpri-

nandes mentos.

-------

Está circulando em nossa,

cidade o jovem sr. Gil�erto

-�-----

'OSVALDO il,fEU

FLAGRANTES - Ontem, ás 14 horas no jardim
Oliveira Belo. Uma turma de garotos divertia-se. Diver­

tia-se e depedrava. Dois deles, munidos de fundas, alve­

javam Os pardais. Outros, trepavam nas arvores, prin­

éipalmente na velha figueira fazendo piruetas. Depois,
num bolo, mediam forças no chão, levantando

de poeira.
Dificil e perigoso passar por aquele local

mento. Corria-se o risco de levar um pelota co.

que se calasse e fosse á Farmácia.
.'

E depois quando a turma fartou-se. e deu

,,,em que fosse molestada, sem protesto' de nenhum dos

presentes, porque, ai do que tivesse a coragem de cha­

mar a atenção daqueles melecoides ínsu.oórtaveis-
Tria que ouvir um palavrão como resposta e ainda

mais concordar com a segurança que possuem. com

seu atestado de .. , menores e por isso, intocaveis.

O fis al do jardim, um policial de serviço naquela

zona, um fiscal de menores, todos ausentes ou invisive:s.

NOVAMENTE AS PEDRINHAS ORNAMENTAIS \_ Ali na pracinha ao lado do jardim.
Soltas, �spalhadas pelas calçadas, dando uma pro- I

va de desmazelo.
I

-

A Diretoria de Obras públicas do Estado

olhar 'com mais atençãO pela conservação por aquele

logradouro.
Amanhã, irão repor as pedrinhas nos seus respe>

tivos lugares, mas, se o fizeram como até agora tem

acontecido, repondo-as sõbre a areia s.ecft;-- sem um pou­

co de cimento, de nada adiantará.
E FINALMENTE: C.i\SCAS E MAIS CASCAS

Muito embora os varredores da Prefeitura .continuem

comparecendo com sua s vassouras dUl'ante o dia, cui­

dando da limpeza da Cidade, nem por isso a turma do

suja-suja deixou de jogar cascas de pinhão e de la­

ranjas sôbre as calçadas da Praça ] 5 e adjacências, fa­

zendo-o de propósito e pelo gosto de se mostrarem sem a

minima educação e inimigos da Cidade.

Mas, enquanto por ali os vendedores ambulante!'

fizerem pont ode vendas, a .coisa continuará.
.

E ar' estão, alzuns flagrantes colhidos na sala de

visitR de Flàrlanóllolis.

Tel'ezinha Amim "Gla­

mour" da cidade, nmi1i\

pose !lara esta coluna.

A glamoul'Osa Teri!:zinha,

fará seu Debut no próximo I'ano .

A :Oluno�OC10I :mp,,-I'
menta o casal sr e sra Ma- I
nclo Rfmbonal pelo aniver­

sário de seu filhinho Mano­

lo _ Logo mais o aníver­

sariantc estará recepcío­
nando nos salões 00 Qlle-

rencia Palace
/"

,
'

Pre. ísa-se de rapazes para vendedore� nesta praca

;):!1'a viajar para o interior paga-se bem.
.

Tratar no Hotel Cruzeiro com o �'3R. ANTONIO

CARLOS.

CAMIONETE ·DKW 1960 equi,pada
VENDE-SE - Tratar na firma Machado & Cia.

S/A. Comér.cio e Agências.

ter ° Projete 2.222-C de 1957, onde, quando, como

desejar o colega ...
" Depois de pedir publicação da

carta (o que estamos fazendo das partes principais),
acredita que o encontro "esclarecerá posições e mui­

tas pessoas que ainda flutuam, "renova votos de fe­

licidades ao amigo" e assina, na data de 11 do cor-

rente. /

Ora, meu caro"já que você estava sustentando

uma polêmica, deveria acompanhar os artigos do

escriba menor aqui, artigos subsequentes aos. seus.

'Se não o fêz, por motivos que não desejamos saber a

culpa não é nossa. Mas como somos democrático� €.

aeima de tudo liberais, transcreveremos o trecho que

lhe interessa, do nosso último artigo (Perdoai-os IV),

publicado em 25 de junho de 1960. Diziamos: "Dian·

te do' que expusemos acima, diante das "divagações"
centinuadas, dirigidas não a um problema, mas :

uma pessoa, nós endossamos o convite que �stá sen­

c�o formulado pelo presidente dó Centro' Académi �

da Faculdade de Direito, para uma reunião que será

previamente mar.cada, onde est�rão professores dos

diversas cursos e estabelecimentos, juntamente com

alunos e demais interessados, debatendo, pública­

n:llente, ,democràtkamente o P·rojeto de Diretrizes f

Bases da Educacão. Con�ido, especial-men-te, o ii us

tre que assinou ·os artigos publicados". Assim agi­

mos, sugeridos por !pessoas contrárias e a favor do

Projeto, que desejam também debater o assunto,

participando democráticamente. O Comelli, progra­

mou a reunião, mas não a realizou. Insistimos com

o presidente do Centro Acadêmico, o mesmo nos

disse dias depois, que a época não era oportuna pois

estávamos em provas. Prometeu-nos
o Comelli, que o

debate será efetuado em princípios de 'agôsto, quando

professores e alunos, em período de aulas poderão

comparecer.
No mais ficamos à disposição, aoreditando ser I)

Salão Nobre' da Faculdade de Direito, um ótimo lo­

cal, depois que regresarmos da viagem que iremos

empreender. Tá?
Do não menos amigo, iS. L.

DESESPERO
. Os detratores do honrado Marechal Lott, não

cnccntrando argumentos sólidos para recnmmar a

s�a conduta, deScambam as explicações vazias, des­

.Irtuadas, e porque não dizer, maliciosas.
A integridade do ex-Ministro da Guerrra, a sua

conduta como cidadão, como militar exemplar, fazem

3 repositório de confiança que milhões de brasileiros

-sclanecidos depositam no grande homem.

Atacá-lo por seus Ipequenos lapsos, em discursos,

nos comicios, é não desejar ser justo, é ficar qua­

drado, sem arestas, inconsciente, às enormes e sobe­

jas qualidades do Marechal.
Mas, os arroubos dos desconcertados, dos apa-

vorados pela eminente eleição da chapa Lott-Jango,

em suas fúrias, esquecem, que se firmos comparar as

qualidades positivas entre Lott e Jânio, o primeiro
leva a melhor. Se formos comparar as negativas, o

v2.ssoureiro ganha longe, e como ganha, em um hesí-

cio comportará a sua vitória!
.

DA ,CORRESPONDítNCIA:
Márnio F. de Barros, (Fpolis ) - Após as COS-"

tumeiras saudações, e os desejos de saúde, assim nos

escreve o colega de Faculdade: " ... Soube hoje por

um amigo que fui convidado por você (refere-se a

nós. o missivista) para um debate público, onde tra­

tássemos de Diretrizes e Bases da Educação Nacio­

nal. Lastimo não ter chegadado às minhas mãos um

exemplar do número de "O Estado" onde faz o con­

vite. Eis porque somente hoje posso aceitar seu con­

vit e, Estou, pois, à disposição do colega para deba-
.--------
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se de Estudantes, União FIo,
-

As sessões .plenârias fô­

rianopolitana de Estudan. ram realizadas alternada­
teso mente na séde social do G.

O temário abrangido nês- E. Olímpico _e no salão no­

te conclave estudantil, fOl bre do Colégio Pedro II.

de uma harmonia a tôda pro. Muitas vêzes, os Congressis­
va, sendo que o ponto mais tas ficaram em debates até

discutido foi o caso das Bôl- 'as 3 horas da manhã, devido
sas de Estudo e o interes- à escassez de tempo.
sante tópico com referência Os estudantes partícipan­
'I Siderúrgica de Santa Ca- tes dêste Congresso, esta­

tarina.' vam hospedados no salão de

Entre os diversos ítens do Giná'Stica do Colégio Pedro

Congresso, constou uma vi- II, sendo que as refeições
sita ao prefeito municipal eram dadas no restaurante

de Blumenau, sendo que o do G. E. Olímpico.
mesmo recebeu cordialmen- Dirigiu os trabalhos do

te os Congressistas, parti c i- Congresso, o estudante Lui

panda outrossim, da sucu- Carlos Chedid da cidade de

lenta churrascada oferecida Rio do Sul. Participaram
pela UBE. ainda da mêsa diretiva, além

dos cargos necessários, as

Srtas, Jeanete Dressel, mi­
nha da UCES e a rainha da
União Lajeana de Estudan­
tes.
A eleição para constituir

a nova' diretoria da UCES,
contou com duas chapas.
Uma apresentada pela URE
e a outra pela UET. As duas
chapas apzesentaram can­
dídatos iguais ao<: ".argos da
Diretoria Executivo.e- «om
excessão do presidente, sen?' ",
do que uma tinha como can-

�

clidato o estudante Manoel
Dias e a Outra o estudante
R.tJl!'ppiA Cl--L.._v�.

Voaram os líderes das

LIGA OPERÁRIA ,BENff ENTE DE ��n�aúd;!r�Iid�'hE���en���l:�
� '. _

""" empate, l'egistranlt... ':> 4
· FLORIANOPDUS .::: D rrlf l ' ,�/r_,. :na ca�a fac?��..

o,._

. ., , . � aeôrdo c'"
_ .nnstltulçao IPelo presente edital, convidamos os senhores SOClüS ..

'
- ,...z_

d,esta
LIGA OPERÁRIA BENEFICENTE 'DE FLORIA- bra.sIleIra0>�/� em�ossado o

_ maIS velho isto e o e�L,_
NóPOLIS, que estao em atrazo com o pagamento de suas d t M

'

1 D"
�

. . .
' an e, anoe Ias.

mensalidades SOCIaIS referentes ao corrente ano a regu- A D' tori t I d U
._

·

d t d 30 di ti d t d
. Ire erra a ua a mao

rrzarern, en 1'0 e Ias, a partrr es a ata, sua si- C t ,', d E t d_

t b d' t d t d di rtil d
a annense e s u antas

tuação: peran e o co ra ar, que a en e o o la UI, as S dá f' d'
16' 20 h 3 o .

t d êd
.

I D- A ecun anos, lCOU sen o
'as oras, no . pavrmen o a se e sociai. e acor-

a si tit id
d

'

ti 17 I t b d E t t t
. . ,s im cons 1 in a:

.0 com o ar 19O , e ra os s a .u os SOCIaIS, sera P ide' t M I' 'D' 1 R ,-.."

+, '
, .,', • " ':resI "n e - anoe las' . __

excluído do quadro SOCIal o SOCIO em atrazo, com o pa-'!h. Presíd J- -�"J '" ,

. ...

.
. v Ice- reSI .

- orge ase �"----';;;;-"'_""""-,-_"-��-- _,,;,_,,,__._.......;;,....;:...,......,..._ _.:.. -

gamento de suas mensalidades. S II

B B -I -0- Y'-'R1U'N'fO' DO BEMs.s. da Liga Operária Beneficente de Florianópolis, S � tl�� G ' 1 W i aneos 0,0 ras,',1 ,I' ,

11 de julho de 1960.
ecre ario .era - an-

.

F
.

A' F
. derley ReIS IranCISCO gaipo erreira T' G I P I' d

1.0 Secretário. esou��lro era - o 1 0-

Co iOn I-a I,ro Bíttencourt '-..

MISf I DE 30 o DIA
Sem dúvida alguma, o v»

!.IA
'

'. Congresso de Éstudantes
Secundários de Santa Cata­
,rina, realizado na"'J;ilade de

Maria Iná Vaz, compungida !;elo desaparecimen- Blumenau, de 6 a 10 do cor­
to de seu qu.erido e inesquecivel noivo JAIRO, convida rente, trouxe uma posição
seus parentes, amigos, colegas, funcionários de " A GA- de destaque ao secundarista
ZETA" e o Sindicato dos Jornalistas Profissionais em

I catarínense, contribuindo
Santa Catarina, para assistirem à Santa Missa de 300 desta maneira, para que seus

dia, que será rezada em intenção a sua "bonisslma alma, movimentos se tornem de
no próximo dia 15 (sexta-feira) às 7,30 horas, na Igre- alçada geral e de concreti-

ja de São Sebastião. zação total.

'Desde já agradece a todos que comparecerem a es- Santa Catarina, pode se

· te ato de' fé cristã. orgulhar de seu estudante
secundário e poderá de viva
voz manifestar: "Lugar de
estudante é em cima dos li­
vros estudando mas lugar
de estudante catarmenae é,
tambem criar ambiente pa ..

l'a um estudo proveitoso G

um futuro traçado e garan.
tido" .

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OlARIO DE S. CATARINA

�lIda'l �stldaJ tU SlIB�ário
"�8 Sanb tatarinl·

Polibio Braga
Bltlmenatl serviu de palco

para' a realização do V.O
.

Congí'esso Estadual de Es­

tudantes Secundários. O re­

ferido, Congresso, contou
com' a presença de mais de

40 líderes estudantis de
Santa Catarina, que repre­
sentaram nada menos do

que 8 cidades do estado.
As entidades alí represen­

tadas, fôram a União Joín­
villense Estudantil, União
Blumenauen'se de Estudan­
tes, União dos Estudantes
Secundários de Itajaí, União
Lajeana dei Estudantes,
União "'Estudantil, Tubaro,

,

nense, Agremiação Litero
ERtl1dantil União Riosul'en.

,

MOLESTIA" DE SENHORAS
COLICAS _0_ COLICAS

SE DAN T O l,
As regras dolorosas.podem ser evitadas com o uso de

SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedatíva e d€

comprovada eficiência no tratamento das dlsmenorréías,
.sÚ:lI.l consequências e perturbações da menopausa.

Y E H'O E-S E
U]lGENTE

_

TRÊS LOTES DE TERRENO NA ANTIGÃ CHACARA
LAURO LINHARES - PLENO CENTRO D "'rpADE.
TRATAR ATÊ O DIAI5 DO CORRENTE , M A SRA.

RUBEN IRAZABEL, 'QUERÊNCIA PAL CE HOTEL,

JORNALISTA JAIRO CALLADO

Vende-se espaçoaa residência, com 4 quartos, salão,
sala de almôço, banheíro completo, toílette, cozinha, l'

dep. de empregada. Tem, telefone. Cr$ 1.350.000,00 - 50%

financiados em 3 anos. Tab. Price. Rua Joaquim Costa 27,
Agronômica, próxima do Abrigo de Menores. TeI.: 2577.

Dias úteis na parte d:;t manhã.

CAPITALlZAÇÃO - Em

EDITAL

(PU8L'1CADO NO "D!Á�IO OFn4.L" DA. UNIÃO DE 18-5-1960 • SEÇÃO I - PARTE I)
(REPRODUZIDO NO "DIÁRiO O�I:IAL" DE 15 E 17,6.196) E NO "D ÁRia DE S. PAULO" DE 16.6.1960)

PRUDENCIA Liquidação

Para conhecimento dos cre,:'or,"s desta Sociedade, publicou-se nos órgãos
acima citados listas já 'classificadas d" todos os credores e respectivos créditos
apurados de sua r�ô,p::ll1sabilidad�. Excetuardm-se os nomes deis portadores de
títulos de capiblízação, pO' serem êles "ao portador", sendo que, por medida de
economia e em p"!'feit3. confo!"midade com o art. 19 e padgrafos do Dec. 22.456, de
10,2.1933, são êles a;,r sentados (om as impor'âncias englobadas por classe de títulos
(planos) e anos completos de vigência. Os respectivos valores de resgate são fàcil­
mente verificáveis no vers) dos títulos.

Seria de t�da conveniência qu� os portaé'ores de títulos de capitalização se

,dirigissem à Frv lend,l Capitfl'zlÇão, no e.nderêço abaixo indicando-lhe nome en­

derêço, número e valer nom:nal dO(3) titulo(s), cat I de �igor (não da emissão) e

úitimo mê3 p3g0, para, tualizaçã \ de n0S,OS I egistros.

Importante:
Dé)sejamos deixar te TI dar" que também não haverá necessidade de os demais

credores se habilitarem. De acôrdo ,om os Ar's. �7 e 29 do referido Dec. 22.456,
"somente os ,não cot'ltrn"piado3 na; li,tas a que se refere o art,. 19. os que dela
forem E'xduí 1c s ou im ll.lído' 'ar i , portânci, infe�'ior àquela que se considerem
com direito, ou os q'Je ,se ,iu' g r ='11 m I d \3' f cad,)," r) em e devem apresentar
suas reclamações dentro do pi'a�') r'e ti (s 's '�nta) ia d I ú�tima data em que êste
Edital foi pub:ÍC'aclo n) Di6 'io Ofie'al d U,liõJ, t ncami h llldo as às Delegacias
Regionais de St>gur'J;: nO'; �; t",d li, 0,1 d rf-tc<m"nt· à Prud�nci 1 Capitalização - Em
Liquidação. Rua José Ron"acio. 2·,';' - 10' and"r - Ca'x I ,ostal, 18!3 � São Paulo.

: ão P�líl), ']6 d, jl\l1ho' ele 1,60

J.A. VA,SrONCE'OS CO�""A,
.

Delegado do Gov 21 n,) F\' ,ral
I. L. TRICATE

'

Uquidante l

FLORIANóPOLIS,

a memôria

�)�1f!l_lywqod
uma triifttçao., d��bom gosto

cu. de

Cigarros
souzx
cP-

�

Esquece o Mal

Que é própriO dos fracos,
Dos ,encobertos
Na fuga de si mesmos ...

O Bem, é éDta cimalha

Que reluz à frente

Dos limpos-de-coração., ..

Por Thomé de Deus Fernandes
(Para minha filha AIRILAM)

Deixa, filhinha,
Deixa que morra ao esquecímento
Todo o mal possível;
.De suas cinzas,

_

Hávde surgir, enflorado
Em areo.ríectríunro,
O Bem, o Eterno Bem!

Pinto de Aguiar

I
da a sujeição de nossa eco-

Para a maior parte dos nomia à inglêses, em cO!)ie­
historiadores brasileiros, a quência dos Tratados de ..

transmigação da Côrte lusí- 1810 com a Grã-Bretanha.
tana para o Brasil, em janeí- Os documentos publicados
1'0. de 1808, marca o início' em anexo constituem, com o

de uma etapa diferente na texto do trabalho, ímportan­
nossa -exístência políti.ca e te manancial de informa­
econômica. ções para quem pretenda

O atual .ensaia do Prof. estudar a história econômi­
Pinto de Aguiar, elaborado ca do Brasil, particular­
em tôrno de documentos mente daquela época, tão
inéditos, encontrados no decisiva para a nossa exis­
Arquivo Público do Estado tência de nação indepen­
da' Bahia, vem .tentar uma dente.
revisão dêste conceito.
Segundo o seu autor, pelo

menos uma década antes da
.chegada à Bahia, do Prínci­
pe R.egente D. João VI, já
tentava Portugal uma re�

forma de sua ,política colo-
nial em relação ao Brasil,
,que passaria a atuar como Piano - ·y,ENDE-SE
uma fôrça complementar,
dentro de uma economia lu­
so-brasileira integrada.
Tal atitude política decor­

ria da ação do Conde de Li­
nhares, na sua passagem
pelos Ministérios da Mari- (asa' - Aluga-senha e da Fazenda e pela
Presidência do Conselho
Ultramarino, em Lis-bôa;
mas seria, também, um coro­

lário da posição de Portugal
na Europa napoleôni,ca da
conjuntura do comércid in-
ternacional naquele período
e da modificação da estru­
tura sócio-econômico brasi­
leira.
Assim, além de revelar

um aspecto des,conhecido de
nossa vida econômica, qual
as tentativas de criação de
Bancos no Brasil, antes de

1808, o tr�balho ora editado

apresenta como tese uma

posição revisionista da Me­

trópole em relação à Colô­

nia, oferecendo, simultânea�
mente, à eSlpeculação hipo.
teses interessantes, como a

do aceleramento ,do cresci.
mento econômico do nosso

país, se houvesse sido evita-

O oceano é grande
Ê imenso!
No [leu mais profundo bojo
Atira as tuas lágrimas,
O teu desassocego,
Tôda a ansiedade de tua alma moça ...
Hás de ver como o despontar
De um dia novo

Te trará as alegrias dos salvou
Pelo Bem!6-08TA DE CAFÉ·1

ENTÃO PEeA CAFÉ' ZITO

Vende-se am piano, ale_
mão, em bom ,.estado de con­

servação. Tratar na "Casa
Ancora dc Ouro", rua FeE-

Teu pai pode crer /

No triunfo do Bem

Porque a voz da expeÍ-iência
Grita mui alto �
Aos portões de sua alma de velho

Acostumado a supqrtar os fracos
E a sofrer o mal ...

FI0rianópolis, 8 de julho de

A,luga-se uma casa a rua

Luiz Delfina, 171. Tratar a

rua Tiradentes na. 15 1°
andar.

. 1960

I,MPRES·S'O.RA
1mg�tlO ribA.

12

---cli: @ ..-:---
...

ENCADERNAÇOES
SERViÇO DE CLlCHERIA

COM PERFEiÇÃO E RAPIDEZ.
-- . ..

Ru� CONSELHEIRO 'MAFRA. \ 125,

CARl M BOS � E

FLORlANOPOUS/ SANTA CATARINA
j
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Certame do Norte dó Es­
tado -

Em Arapongas: GERA, 1 :x

Arapongas, O.
Em Rol'andia: Nocional, 2 Pará

- Desta feita como o
,

certame será em nosso con­

tinente, não iremos a Euro-

\

FLORIANÓPOLIS, Quinta-.i!'eira, 14 de JULHO de 1960 "O &aTADO" O MAIB ANTIGO DI.AB1O D.• S. CATARINj

Supremo Dira Hoje Quem é o Campeão de 1959
o Supremo Tr�bunal de Justiça Des.porliva da Confederação Brasileira de Desportos estará reunido hoje para apreciar o protesto inter­
posto pelo Caxias, de Joinville,'que não se conformou com a decisão do Tribunal de Justiça Desportiva da FwC.F. que deu ganho de cau­
sa ao Allético-Operár'ior no rumoroso caso do jogador Ramos e confirmou o Paula Ramo$ como c�mpeão catari nense de 59. Há enor­
me interesse -em todo o Estado pelo julgamento de hoje do órgão 'máximo da disciplina desportiva,. visto estar em jogo o título máximo
do fulebol catarinense. A julgar pelo parecer da Consultoria da C.B.D., o Caxias devera ganhar a causa er assim, ser proclamado�cam·
peão do Estado. To�adar o Paula Ramos aguarda o resu'lado, certo de que o Supremo confirmará a decisão do órgão local.

RUBENS SANTOS F0165�o COLOCADO
Segundo notícias Chegadas íOliveira Filho, brasileiro. O

de São Paulo, a "9 de ju- I ciclista catarinense Rubens
lho" alcançou o esperado Santos, vencedor da segunda
brilho, tenho sido procla- 'I Volta .ao Morro obteve a

mados campeões e vice- honrosa 65.a col�cação.
campeões os uruguaios Ru-I
bens Etchebarne c Juan

'Ijimon, respectivamente.

Jogos �omente aos Domingos à 7ar�e
AC'ERTADA DECISÃO DO DEPARTAMENTO DE FUTEBOL, VISANDO MAIORES RE NDAS NESTA ÉPOCA

'Importante decisão vem tr�pole não mais faz�r rea�'
DO INV't:n�o

do Campeonato Citadino de nheírc para fazer freri!.. �s
de tomar � Departamento hzar durante o mverno C ��I� Prcfíssicnaís, Q que propor- grandes '::;espesas com fi

de Futebol' da F. C. F.,' joges noturnos, isto em vis, público nesta época fria do ciona aos seus dtsputantes mar:utenção de suas equí­
à frente do qual se en-, ta dos prejuízos que terl- ano. Assim, todcs os jogos menos trabalho e mais di- oes.
contra o dr. Abel Copella. am que arcar os clubes com serão efetuados acs domín _

' __ o

----. Flávio Costa técnico de, .Maracanã,' ernbóra já tenha

Resolveu. aquele órgão que as arrecadacões ínfi�as. orl- I gos
à tard ...

,
ele rcrma que MANOEL DOS SANTOS (OM A TERCEIRA São Paulo I enfrentado os brasileiros

controla o futebol na me- unelas da pouca afluência de não teremos esta noite o I
Segundo se informa em duas vezes.

.

I choque Avaí <x Figueirense i MARCA MUNDIAL DOiS 100 São Paulo, o técnico da - Mas, isto não tem im-

Fulebol nos qualro' canlos do país
-

que ficou para domingo. Não I seleção nac�ona! �a. Copa do portância, se levarmos em

'resta dúvida oue foi urna ; U.tTROS NADO LIVRE
Mundo de so, Flávio Costa, conta que êsses dois jogos,

Em Itabíra : .Siderúrgica, 3 medida acertad;' a que tomou i"ll: 'I acaba

d��tle)-.._�ntr�tado
pa- que ganhei no Maracanã,

x Vale do RIO Doce, 1.

rl 10 Departamento ele Futebol, Rio, 13 (�A.) _ Um re5uI-I"0 pelo notável nadador �� pr;pal;ar os ,0nJtmtos do ,�ontra vocês, \ foi antes da
Em Pedro Leo�oldo: Pe ro

',POis, doravante teremos ren., tado excep�ioDal de Manuel brasileiro, enquáTIto. no .t'an_1 ao' au o. opa do Mundo. E o cer-

Leopoldo, _1 x VIla �ova, O. das condizentes com a im-' dos

santo.s
rnos 100 m nado

I
Americanc de Chicago o, ,tame da Suécia marcou ru-

Em Barao de COCais: cru-Iportância das pelej-as livre _ 55�6 _ e um outro mesmo Farrel1 obteve

apenas/"
"Initiun" carioca díe pro- mos antagônicos para Bra,

zélro, 5 x Metaluzina, 1.
I tempo eY'celente de Atos 56s2. Slla

>' fissionais domint,o sil e Argentina, pois en quan.,
IDm Sete Lagoas Sete de .

.

\ -
�

prova,' b Será domi�--�Ülll i'ltÍ"iÀ to �1 rôi�o campeão'Procópio nos 100 m nado ,) tillPe1.JJass sa ado, _ �, � "" .

Setembr,o, 3 x Bel'avista, O. COMO E' GOSTOSO t
. Q__U 0,<' :dS 12 noras, no Maracanã, - com uma atuação que re-

Em Divinópolis: Guarani, i
cos as -1- lm05s8 - P

metros I a disputa do .torneio-início almente maravilhou - à Ar-
,

I'
tuiram

��e:-." .. .ras r<">. 55 61 x Democrata, O. O C A F E Z I T O v, com 11s9, os <.IV com s. de profissionais do futebol gentina, lamentàvelmente,c�imi
�

. a aquática Realizou, assim, cs prtmeiroc carioca. Portuguêsa e Ola- fracassou. E até hoje aindat.-.__________ "",""

_}t...f:;,�!m na piscina 50 metros em 25s8 (.' Os úl- ria abrirão o torneio que estamos meio soterrados
elo Guar:alnri'a, visando aos timos 50 em 29s8, parciais terá um total de onze jogos, pelas ruínas, numa tenta­
,regos Luso-Brasileiros e is excepcionais. Desta maneira, .

tíva desesperada digamos
Olimpiadas de Roma. Os Manuel' credenciou-se para Stábile fala do mundial de para sobreviver: Acredito
.lois resultados constituem :)..isputar a -Iínal dos 100m 62 que já tenhamos melhorado
novos recordes sut-arnerí- em Roma, podendo, se man- Rio 12 (V.A.) - Sem. bastante, de lá" para cá, e

canos em piscina de 50 me- tivera estado que os tenta, pre ,c�medido em expressar que ,possamos brindar o ge­
iras, sendo que a marca de enfrentar de igual para opinião sôôbre um jôgo fi neroso público brasileiro
Manuel é a terceira em todJ's igual. os maiores ases

�us-I realizar-se, Guillermo, StI-Í. com uma grande atuação.
os tempcs na história dos tralJanos e norte-amerrca- bile, meemo atarefado a che., Quanto a vencer, nada pos-
100m nade livre no mundo nos. gada aO hotel, para provi. so avançar, inclusive por-
��a realidade, apenas os aus- denciar o 'alojamento dos que o time brasileiro, pre-
"tralianos John Devitt (54s8 Outro grande resultado seus jogadores, recebeu cor- sentemente, é pràticamente

2. 1 � que o Govêrno Fede-
.

em 1957) e John Hendricks foi u de Atos Procópio, atu- dialmente o repórter, dizen- invencível.
Em Uberlândia: Barreto, 2

ral vem retardando as no- (55s4 em 1956) 'Já obtiveram almente defendendo o Giná- do inicialmente que estava Entretanto perdeu para os
x Fluminense de ·Araguary, meações dos 1.196 cand i- tempos superiores ao de sío Koelle, de Rio Claro. gostando da temperatura do uruguaios ...
1. dates habilitados no con- Manuel, que assínakíu as-

.

,Atos venceu -tàcürnente os Rio: _ Perdeu, como contín-
da Divisão Em Barbacena: Andarai 4

curso de iServente do De- sím o melhor resultado de 100m nado de costas emlm- Para quem saiu de Buenos 'gência do esporte. Mas, é
x Vida do Carmo, 3.

partamento dos Correios e and no mundo, na pl'ova 05s8, superando a marca Aires com quatro graus <1- bom lembrar que os uru-

Telégrafos (DCT); clássica ,da velocidade pura. sul-americana em piscina de cima de zero, encontrar êste guaios, que passaram tam-
1 x JuV'entus, O Espírito Santo I Ainda recentemente o nor-j 30m oe 111105s9 �ue era de ambiente tepido de sua bela bém por uma fase de penú,
Em Campinas: Ponte Pre- Campeonato - Em Vitó_

2 _ que as entidades eil- te-americano Jeff Farrel! João Gonçalves. Nadou mui- cidade é uma enorme satis- ria _ a ponto de terem sido
ta, 1 x Noroeste, 1. ria: Vitória, 3 x Caxias, 1.

tudantis, a convite oficial obteve 55s7, apregoado como i tJ be.m o jovem espal·dista, fação. Junte-se a isto o ca- eliminados da Copa do Mun
Em Ulrico Mursa: Jaba- formulado através da União melhor tempo das. Américas I demonstrando grande evo- lar afetivo da re.cepção que do pelos paraguaios - sou-

quara, 1 x Portuguêsa San- Bahia Nacional dos Estudantes na distância, agora supera- I ução. tivemos e acolhida generosa beram reagir. Note que, de.

tiS��be��ãO, Preto: Comercial, E��i����:d��t:er:����a� x i���lz'açã�art���::�:m co��

í----� �JH
....

·N�-·-I�;;:::-�·
-:; ��leca�,�:��e e ne��ád!:����ad� ���'�!:a�'r::i�:r�:��:i��on!�

1 x 15...de Piracicaba, 1. Santa Cruz, do Recife, 1.
,CUTSO, realizado em maio de

asa
.

-

a minha satisfação. seu a,cervo com uma vitórÍ;\
Em Pl1esidente Prud�nte: 1959' i ( -E o jôgo? de 5xl sôbre os argentinos e

b b
'

, I I
Corintians, local, 1 x Tau a-o Pernam uco 3 - que se têm verificado: - Jôgo bravo, como todos essa agora sobre Os brasilei
té, 2. I Campeonato - No Recife:

nomeações de interinos para os jogos entre Brasil e Ar- ros, para não citar outras
No Caniodé: Portuguêsa de Esporte, 2 x Ferroviário O.

o próprio DCT, sem concur-
I '

gentina. Não viu os que ·dis� vitórias.
Desportos, 3 x Guarani, 2. so; I Arfl'gos Esporte Geral putamos em Buenos Aires? Confirmado no posto de

Ceará' para em Ganhamos um, jogando re� selecionador, mesmo depois
Paraná Amistoso 4 - que a classe estudan- gularmente e perdemos ou- do fracasso da Copa Roca,

Campeonato - em Curi- Em Fortaleza: Fortaleza, 1 til, tendo participado da fis- : , 25
troo jogando regulaxmente, Stabile declarou que está

tiba: Irati, 2 x Bloco Mor-'){ ABC, de Natal,1. calização do concurso, tem'
R.ua Tenente Silveira, I, e perdemos outro, jogando trabalhando com vistas ao

genau, 1. . I responsabilidade moral de II ',I mal. Veremos o que vai Campeonato Mundial de ..

Em Castro: Ferroviário, 3 Piauí defender o direito dos can-
I BOX - REMO - NATAÇãO - BASKET acon'tecer agora no terceiro 1962:

x Caramurú 2. Amistoso didatos nêle habilitados, GINÁSTICA - ATLETISMO - FUTEBOL , jôgo.
Em Curitiba: Coritiba, 3 x Em Terezina: Flamengo, RESOLVE:

.

V (t L E I B O L - TE N ISI'
.Iocal, 1 x Moto Clúbe, O a - Manifestar seu pro-,!

.

TI:ME :MELHORADO'
ijôgo suspenso). testo contra o retardamen- ,I Variado Sortimento de Artigos para _

Indagamos de Stábile se

to daquelas nomeações legí- Homens e Crianças I
o time atual era melhor que

timas; CALÇADOS _ CHAPÉUS _ CAMISAS _ LENÇOS
o da Copa Ro(a e êle res·

b - Soliictar dos órgãos
_ CINTOS ._ PIJAMAS _ CARTEIRAS _ MEIAS I pondeu

que assim espera:

encarregados, providências 'i _ CUI!.CAS _ SUSPENSÓRIOS":' ETC.
- Pelo menos, é um time

imediatas no sentido de se .r._"""",��,!"",��_�__��������_......,_"...,.., quase inteiramente novo.

corrigir tal situação, que, Dos que jogaram naquela
ferindo os princípios da jus- CLICHÊS' E CARIMBOS DE BORRACHA oportunidade, foram man-

tiça e equidade, não pode tidos apenas o zagueiro Vi-
façam seu pedido na Empresa Gráfica Grajaú Ltda.

. persistir·; I
daI, Os ,pontas Nardielo e

Rua Tiradentes., 53 - Florianópolb.
c - Declarar de público Belém e o meio direita Pan-

que sempre estará ao lado I do, desde que Sosa não

d?s infciativas que visem [I era titular, por estar fora de
eficiência e [I moralidade V E N D E _ S E forma. No comando veio
administrativas. Menendez, que não jogoc,

Campeonato Em Ma- Domingos Augusto Gaio, contra os brasileiro, embo
naus: Sul América, 1 x Sao presidente; Djalma Benja. Vende-se. uma caJa dotada de tl:ldo Q confôrto, WlI! ra estivesse bem. Quanto à

�aimundo, O; Nacional, 3 x P1in Duarte, vice-presidente 3 dormitórios e demais dependências, sita à (ua UrUr 1 defesa. foi ronsideràvelmen.
Rio Negro, O; Fast Clube, 2 René Pires Machado, ,pelo Tratar pelo Fone 21-28, das 8 às 12,00 e das 15,30 te reforçada, com a inclusão
'( Santos, 2; Internacional,) se retário geral; Edilon guai, esquina. I do ,goleiro Roma - qUE!
'" Princesa Isabel, O; Amé- 1'v1eil'elles Sperândio, pelo

I
teve brilhante desempenho

"ica 8 x Labor, O; Auto Es- s'c.cretário auxiliar; Vitória contra os paraguaios �

JJl'te, 5 x Ejucando>" O. Cl'istofolini, pelo Procurador' V E N O E _ S E I Vidal, De Vicente. Sacchi e

Goiás g-eral; Persi Adão Hithn, pe- I Reinoso.Cam})eonato - Em Goia- lo sub-procurador; Nilton
nia: Vila Nova, 2 x Goiás O., Chaves, tesoureiro geral e VENDE-SE DUAS CASAS DE MATERIAL, sitas ,'INVENCIBILIDADE QUE

Certame Estadual 1 João José Maurício d,'Avila, à rua Pl'o:L Maria Júlio. Franco, n.o 25, nesta Capi- NADA DIZ
Em Crres: G9iânia,'4 x \ teso1Jr2iro auxijiar. tal. Traiar com ENCANADOR TRILHA, no Edifício 1 Lembramos a ·Stábille que

Ceres, o. $TPASR. êle. se eJlcontra invicto na

Em 3.0 chegou Heitor de gar.

Quanto à Carlos Schulz,
vice-campeão da II Volta,
classificou-se mal: 143.° lu-

Rio Grande Ido Sul

t.á, 2 x São Jerônimo, 2;
Brasil 4 x Estrêla, 1; Conde,
3 x Rio Grandense, O é fi�

Brasil 2 x J'erô-

Pré Campeonato
En.. .Juíz de Fora - 2.:1

Peleja Melhor de três:

Em Juiz de Fora: Es oJ?
:2. x Tu

\I Su"___' "". _�

Misto Manifesto

Em Lageado Lagea­
dense, 6 x São José (Lagea_
do) O.
Em Taquara - Taquaren­

se" 3 x Montenegro, 1.
Em Pelotas - Farroupi­

lha, 2 x Bancário, 1.
Em Garibaldi - Guarani,

2 x Juventude, 2.
Em São Jerônimo - Bu-

Campeonato
Principal
- Rua Javari: Ferroviária,

Em

do América, 1 x Casemiro de

Abreu, O.

Em Santos Dumont: Por­

tuguêsa Carioca, 3 x Social,

A União Catarinense de
Estudantes (­

CONSIDERANDO:

""'. rclrdo - vOU"U, 1
{ Operário, 1.
Em Uruguaiana Sé,

Viana, 6 x Uru_�uaiana, 3
Em RiO Grande - Floria.

no (Novo Hamburgo), 11
x Rio Grandense, 1.

São Paulo:

Agua Verde, 1.
Em Ponta Grossa: Ope­

:"ário, 1 x Ri'O Branco 1.
Maranhão
Amistoso

Em São Luíz: Maranhão,
x Npcional 1.

Santa ICatarina

Campeonato - Em Flori­

anõpoils: Paula Ramos, 1 x

:.'igueirense, 1.
E!l1. Bulmenau - Vasto

Verde, 3 x Olímpico,).
Em Itajaí: Barroso, 3 :li

Palmeiras, O.
Em Joinville - Flumi­

r. ense, 2 x Floresta 1.
Em Criciuma: Hercílio

Luz, 4 x Nacional, 2.

Amazônas

pa, mas trataremos de en­

frentar aqui os melhores
selecionados eUl'opéus. O

primeiro dêles, ·como se sa­

'be, será o da Espanha. Quan
to ao resto, faremos nossa

preparação na América do
Sul. E a Copa do AtlântLJ
constib irá excelente cam­

po de observação, porque,
como disse, entendo' que o

mundial terminará num

grande torneio sulameri­
cama.

� Comercial, 1. ,/ CamI)eonato -

.

Em Be-

Em Londrina: Londrina, 2 lém: Avante, 4 x Bel'enenses,
x Manclaguari, 1. '�; Paissandú, O x Liberato

Castro, O. .

Minas Gerais

Canípeonato - Em Belo
Horizonte: Uberaba, 3 x Re­

l�asc<:nça, 1.

BLUMENAU
A equipe do Palmeiras,

completará no próximo dia
19, o seu 41.°. aniversário,
tendo a diretoria do clube,
orgamizado um grande pro­
grama Idle comemoração, ,a
se iniciarem dia 1G com

apresentações ele cantores
rádio TV do Rio e de São
Paulo. Dia 17 haverá o cotejo
Palmeiras x Olímpico, o

segundo da série melhor de
três em disputa do belíssi­
mo 'troféu Dr. Aderbal Ra-
mos ela Silva.

-

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i DE PERSO�iAUDADE AO SEU LAR OECORANDO-O i
i COM MÓVEIS. TAPETÊS FORRACÕES E PASSADEIRAS i
i DE LOJAS (I.'MO i
: -...../, . .-.

.

:
;

- exp·t)s;çao e trendis Rua Jeronimo Coelho, 5 •

I i
· :

I """'a p"m mit""a d, 2." a 6." I
• feira até às. 21,�(J horas •
• •

I MOVEIS CI O I
! de Florianópolis S. I. I

•

Conjuntos ccmp�etos, ou peças isoladas i
Pata escri!ór�O$ e residencias I

•

- A ma·is cO�l1plela linha de móveis do Brasil !
•

C I MO,,· fnovei$ modernos por preços anlígos � i
•
15-
(I
"
...

�OlUNA' CATÕLlC�
I A. SCHMIDT.

"O MUNDO NÃO ACABARA ;ltimc" CInCO anos passou.
HOJE E NUNCA, "POIS FOI em Guaíba, como capelão
ADIADO PARA O DIA 14 do Hospital Nossa Senhora

I DO MEE· NÃO SABEMOS do Livramento, onde tam-
I É COMO UM CONTO DE bérn recebeu carinhoso tra-

FADA tarnento da 'diretoria do es-

I· .abelecímento e das Revdas

.

I .rmás Bernadinas, que o di-

: FALECEU O PADRE ANDRÉ rigem.
I
ZANETTIN

.

Ccntínuou sempre encar-

I Comunicando o faleci- dínado em sua díocese natal
.

menta do padre André Za- que periàdicamente lhe pror-

I .nettín, o sacerdote mais rogava a licença.
I
idoso da Arquidíocese de Faleceu na paz do Senhor

i Pôrto Alegre, o arcebispo e será inumado no cemíté­

! baixou cntem, a seguinte rio do clero secular, junto à

portaria: Gruta ,de Nossa Senhora de

I Após longa enrermídâãe, Lourdes, no arrabalde da
,'.caba de falecer, no hospital Glória, hoje às dez horas.
Nossa Senhora elo Livramen- Requíescat in pace. t Vicen­

,;:), em Guaíba, dia 11 do cor; .e SCherer, Rrc. Metropoli­
rente, padre André Zanet- .ano de Pôrto Alegre - Pôr-

I tín, o sacerdote mais idoso .o Alegre, 12 de julho de 60.
,.10 clero arquidiocesaJno de

.
Pôrto Alegre. flOJE 25 ANOS DE SACER-

I Nasceu Ia. 13 de março de DO'CIO DO PADRE
[876 em Verona, na Itália. ROBERTO WYROBECK
No Seminário Episcopal de

sua cidade natal fez, de í877
à 1900,. os estudos prepara­
tórics ao sacerdócio e rece­

beu a crdem do presbiterado,
também em Verona, em 10
ile agôsto de 1900 de mãos
de Cardeal Bartolomeu Ba-

--- ••- .........J".

Sociedade de Assistência aos Lázaros
Hoje, transcorre o 25.a

.míversárío de ordenação e Defesa Contra a lepra, em�-·
cacerdotat do reverendíssí-
1:0 Cônego ROBERTO wy· Santa Catarina -- EDilAlROBECK.

Pelo presente edital, levamos ao conhecimenco dos
senhores Membros do Conselho Deliberativo da So rie­
da de de Assistência aos Lázaros e Defêsa Contra a Le­

»ra, em Santa Catarina, que no dia dezoito (18), �c­

gunda-feira, do corrente mês, às· (vinte (20) horas, na

Séde da Sociedade, à Praça Pereira e Oliveira, Edificio
Ips se, 4.0 andar, de acôrdo com o que determinam os

Sstatutos da Sociedade, realizar-se-li a reunião do Con­
selho Deliberativo e do Conselho Fiscal, e, não havendo
número legal, em primeira convocação, meia hora de,

pois, c om qualquer número, e com a seguinte ordem do

dia:
a) � discussão e votação dos Balanços e das Con­

tas da So.ciedade, referentes ao primeiro se­

mestre do Exercício de 1960;
b ) - parecer do Conselho Fiscal;
c) - Leitura do relatório apresentado pela senho­

ra Presidente da Sociedade, e, referente ao

primeiro semestre do exer , ício de 1960;
d ) - assuntos d interêsse social. /

Florianópolis, 12 de julho de 1%0

Dr. Nélio Ligock i - 1.0 Secretário.
Diet rtch von Wangenhein - Presl"""

Sua revrna, nasceu na

Polônia aos 26 ·de janeiro
de 1907; em 1935 recebeu err.

ALUGA ..SE
i COM TRÊS (3) PEÇAS Á

RUA CONS. MAFRA N°

I 183 (FUNDOS)

_, __V_-E_R E_T_R_A_T_AR _N_OLOCAL

I

cilieri. Reina a ordem do presbíte-

I -,
Depois de exercer sua ati- rado; de 1936 e 1940 roí Se­

\vídade cerno cooperador em cretárío partícular do exmo.

diversas paróquias da dío- c revmo. sr, Arcebispo Me­

cese ':e erigem, veio em 9 tropolitano, auxiliando tam-
de ·Janeiro de 1914 para bém a cura de almas na Ca-
Pôrto Alegre. i tedral,
Primeiro nesta arquídío- Em 1941, o Pc. Wyrobeck

fei provisionado como Coad­

iutcr em rtajaí; de 1942 a

1956 foi o vigário de São
Pedro de Alcântara e a par-
tir de 1957 Vigário de Ilhota.
Em 1959, sua exa. revma.

ncuve por bem distinguír o

Pe. Roberto Wyrobeck com

9. dignidade de Cônego Ca-

�:����_ da �é MetrOPOlita-l'As homenagens que ,se.r§.o
prestadas ao sacerdote jubi -

-

19.1·ié:,·hlÍlta�;-as desta colu-

rtNSINO""",..
A VENDA NAS

I 5<.
!\\. �"_l.lt

�ct

E nu ,,, .

cese e depois na diocese de

Caxias, quando esta foi ere­

ta, ocupou-se na cura ae

almas corno cooperador e

vigário em Caxias, Conceição
dr Caxias, Caçapava. Encru­

zilhada, Sant'Ana do Rio dos

<;:;:".()s, Farroupilha, Faria
f:l

"" ('�legre.
I

_Jªneiro ,de )2§1_,
obteve de Dom JO'sé Baréa
transferência para esta af­
quidiocese r.: prestou serviços
�m Teresópolís, nesta capí­
-tal, Gramado e Canela. Os

..

Hoje, Fim do �Iundo!... Adeus ...
"

tIRATENIn:Jlmt I

=i=)jGfW§tu II�FEST'VIDAOf
I

_Jv1 ê..� d. e._

.<V _

, .,>" "f'
TEMOS UMA VAGA PARA MOÇO lVIAIOR 1).
21 ANOS. SERVIÇOS GERAIS DE ESCRI'ró­
RIO. O CANDIDATO DEVERÁ TER BôA APA­

RÊNCIA, BôA CALIGRAFIA, SABER ESCRE­
VER A l\UQUINA ETC.
DAMOS PREFERÊNCIA À PESSóA COM O
CURSO DE CONTABILIDADE COMPLETO.
EXWIMOS REFERÊ'N,CIAS. BOM ORDENA­
DO INICIAL - EMPREGO DE FUTURO A

QUEM QUEIRA FAZER CARREIRA. INúTIL
SE APRESENTAR SEM AS EXIGÊNCIAS ACI­
MA. - SINGER SEWNG MACHINE CO,
Rua Felipe Schmidt, 34

na, prazerosamante.Precis:l-se de uma empre

I
gada. Tratar na rua Conse_
lhelro Mafra, n. 112, ou pelo
telefone 3608. Paga-se bem.

\�CP���f��\� �#:::�,�,;"{:.�:::..,.:">lo.'%� r ��"'.t� I} "

h1$iihilO Bnuil ..Eslados Unidos
AULAS DE INGLÊS

PROGRAMA DO MÊS DE JULHO i\ direção do Instituto Brasil-Estados Unidos cornu­

ni a que se acham, abertas as matrículas para novos

�Lll'SOS de Inglês que terão início no segundo semestre,
em 1.0 de Agosto.

AULAS DIURNAS E NOTURNAS.
A secretaria acha-se aberta diàriamente, das !) às

11 horas e das 14 às 18 horas. Aos sábados das 9 às 12
horas.

Dia 17 - Disco Dance, com atrações.
Dia 24 - Disco Dance. com atrações.

Apresentaçãp de Títulos de Pensões
Vitalícias na 16.a C.R.

APRESENTAÇÃO DE TíTULOS DE PENSÕES
VITALí,CIAS NA 16.a CR: - O órgão pagador da

16.0 C.R. solicita que as pensionistas vitalícias, apre­
sentem seus títulos de pensões, a fim de que sejam atua­
lizados com a lei 3.765 de 7 de Maio do corrente ano.

-------"--_------

BARREIROS
VENDE-SE Vende-s-e por preço de ocasião, 5 lotes ótimamente

situados. Ver e tratar com o sr. Cleonildes Ligocki, à
Estrada Velha, 61 - Barreiros 01.1 à rua Tiradentes, fi
- 1.0 andar - sala 1.

Um terreno, situado no bairro da Agronômica, pró­
ximo a Vila Naval.

Tratar com o Sr. Lírihares pelo telefone 3800, das

8 às 11 ,30 horas e das 14 às 17 horas,

Vende se Negócio Urgente
vende .se uma loja de ferragens, louçar- etc ... CCI111 '1111

Dom depósito anexo oi; também só o ponto.
Ver e tratar na mesma a rua CeI. Pedro :;)e:11O;0, ].)45

no Estreito (en, frente do Cine Glórla) .

ALUGA-SEPartido libertador - Dire:tór'io Regional
Para decisões sôbre a sucessão estadual

e outros assuntos ficam convocados os senho­
res membros efetivos e suplentes do Diretó­
rio Regional para uma reunião, em sua séde
à Praça 15 de Novembro, 23, primeiro an­

d,",:r, às dez horas do dia 17 de julho do cor­

rente.

Dois lotes na avenida
Santa Catarina (no Estrei-

to). Preço base (Cr$ .

320.000,00) .

Tratar com Argemiro Pe­

reira, Avenida Rio Branco,
14 - fone 3772 nesta.

Aluga-se uma ótima casa residencial, na rua Alvaro
ele Carvalho, 64. Tratar com o sr. Schappo, no Bar Alvo­
rada, na rua Felipe Schmidt.

GUARUJÁR Á D I O ondas médias e

feiras 21,05 horas
curtas

Vieira da Rosa, Presidente

APRENDA INGLÊS
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

P L À N T Õ E S DE F À R M A C í À
1\1ÊS DE -TULHO

--__ -------- ----------- -----------

Farmácia sto. Antônio
F:trmácia sto, Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia oatarínens.,
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

16 - S<l0ado (tarde)
17 - Domingo
23 - Sábado (tarde)
24 - Domingo
30 - Sábado (tarde)
31 - Domingo

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano

o serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Antb nío, Noturna e Vitóri«.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 hs, será ef etuado pela farmácia Vitória.

ESTREITO

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maiú
Rua Pedro Demoro

17 - Domíngo
24 - Domingo
31 �- Domingo

Fannácb do Canto
Farrnácia Indiana

. Farmácia Catarinense

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IOITOU "0 aTADO" Lt'DA. .

()8�
Rua CODaeJheir, b.ulfra, 160

I'elefone 3022 _ Cea. Postal 139

Enderêc;o Telegráftce ESTADO

DIRETOR
t{ li bens de Arruda Ramo!

G E R E-N T K

lJomlollos Fernandes de Aquino

REDAfORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Ni+o Tadasco ._ Pedro .Paulo MacbaGo -. Zury Macha­
do - Paulo' da Costa Ramos - Carlos A. Sílvejra Lenzí

COLAln)RADORES
Pro! lhrrelrlls Filho - Dr. Oswaldo Ro-lr igue , Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof'. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manue l ito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa _

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas. Netto - Walter
Lango '_ Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralée io Soares - Dr. Fontoura Rev - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V, Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PlJBl.l('IDAi).
, �m9� A. Schl1ndwelm - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

RIPRIS.NTANTI,
Ikopre.A!otaç6e. A. S. Lu. Lt4.
IiIO:- �UII Sena.ol 0..,.. 4t - .,_ ""ar

Tel IJ6.JoI
t\ P.ul. Ih... Vlt6rla 5ti7 - e••J n -

Tel. 14-8'f'
.

�rvlço Tel�&I".nco da UNIHIJ PUS8 lU-PI

AG�NTES I: CORaJ:SPOi-lD.NT.e '

•• TtodOI .,. .. unJciplo. r �ANTA CA'fARINA
ANUNC_ .J8

Jj.ullllllt .. coolra' .., de acor�u cu... t.b�l. I. vi,.,

FLORIANÓPOLIS, Quinta�:�'''eira, 14 de JULHO de 1960 "O lISTADO" O M..US. ANTIGO DIAIUO D. B. CA�ABIN"

Jil.i'DICO MEMDOlfÇA

<\,tende com hora marceds

-

.

�
� '\la ._ 'I:íi'l - -a. .. '116 - - _: Angustia _ Complexos - Ataques _ Manias __

DR. HENRIQUE PRISCQ DR. HUBI GOMES : Problemático Afetiva e sexual

PARAISO : Tratamento pelo E<etrochoque com anestesía v-,

DR. GU 'RACY A.· Insulinaterapia - Cardiozolorapia - sonoterap'a e

A
, ! Psicoterapia.

•• Direção dos Psiquiátras -

• DR. PERCY JOAO DE BORBA

•: DR. JO�É TAVARES IRACEMA

•
DR. IVAN BASTOS DE ANpRADE

• CONSULTAS: Das 15 às 18 horasCirurgião Dentista Z Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
Especialista en. dentaduras ana; : (Praça Etelv.ina Luz)

121.
•

� •••••�tômícas. Horário: Das 8 às 12 is
ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE f.ARMELA OUTRA
SERVICO DE RAIOS X

•

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Ve"icula Biliar _"- Rins
Torax - Ossos - Intestino, etc.

Hlsterosalptngografia Radiugrafia Obstétrica

(Gruvidêz) - Radiologia Pediátrica.
DISPõE DE A.PARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDER1l:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. Onibus à por­

ta (Almte. Lamêgo).

t\SSlN -\TURA ANUAL - CR$ 600.00
.

I DR. WALMOR ZOMER_A direção não se respcusabiliza pelos GARCIA
('''l.r�lJ( ..• PlTI)!ldns nos �rt1\;:\·)r.; 9sptn .• rlnc> I

, Illpl'lmado pel" Facuh1aCl. Naclo-
'1·

MeDICO

SANTOSOperlloQou - Doença. de Senho_
ra. - Clínica de AdultO' Pré-Natal - Partos - Ope­

rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
RC�8idência :

Curso de Especlallzação no .[!OIpl­
tal dOI Servldore. do i;ltadO.

(SerViço do prof, Mariano Cl. An..
drade j. CunsuUaa: pela manhã no

Hospital de caridade. 'A tarde da.

11).30 noras em dlan�e no conaul­

tÓl'lu. à Rua Nunes Machado. 17,

esquina da Tlradente. - TI1U.
2766. Re"ldêncla - RUI Karl­
cnal Gama D'Eça, n.o 10&1, - Tel.
3120,

Rua Gal. Bittenconrt n.
Telefone: 2651.
Consult6ri.o:

Rua Felipe Schmldt A. :n. A�lsa sua dlst •.nra cllentela Que

i:'�s�. Alvaro de Carvalho. I mudou seu consultório para", rua

. Horário:, , . I Fellpe scl\mldt, n, 39-A - Em
Das 16,00 as 18,00, díaría-

..

mente exceto aos sábados frente a Padana Car íoca.

Jf'
DR. AYRTON DE OLI-

VEIRA
. ORA. EBE B. BARROS

DOENÇAS 00 PULEAO -

- TUBEJtCULOS1I -
CL1NICA DE CRIANÇAS

\ o".uHOCI" • 8.......... COMllUU
COllsulthrlb - Rua Fellpe

Schmldt. 8� - Tel. 1801.

Horário: das 14 àl 16 horu.

Residência - Fellp. Schmldt.
n.o 1:17.

h.. 16 à. 17 boraa

FLOKlANOPOLlS rei. - nu

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

nn. ANTON to MUNIZ DF

ARAGÃO'
Especiaí iste em moléstia. de anus e recto.

I'ratamento de hemorroidas, fistula.A, etc,

ClAraia anal
CONSULTÓRIO: - P.ua CeI. Pedro Demoro,

Estreito
-

1553

CIRURGIA TRAUMATOLOGH
ORTOPEDIA

I o nsu lt órfo : JOã,c. PintO, 14 -

I' onsut ta: das 1/. àl 1'i hor .... dlt­
-iarneute �1euo.' 1\08 sábado. Re­

.:(j�n"lt\: Bocal\l"a, 135. Fone 2714

DENTADURAS INFERIORES._-_._.-._---.---

Mf1:TODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·

__..

CONSÊRJO DE PERSIANAS
da.

.. e....'.,.dO

dade � da Maternld..de

carlol .Corrêa.
-

�OENÇAS· DE SENHORAS -r-«

PARTOS - �PERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

pslco_pro1llatlco
l:onsult{jrIO: Rue. JoãO pinto n. 10.

das 16,00 àl 1�.00 bora•. Atende

com bor.. marcaClu. "TelefOne
!}03ó -, Residência: Rua General

B I ttencourt D. 1111, _,

1 '.;.f�'Yi� ..,
_. tel. 3820

� � .

� .

/ 1oão M'orilz S. I.
----�------------------�----.----

�,- 0lJIIAIfTE TODIJ DfA

7f\. "nos \lAPeJOS

:?M-"D��\��ftf�·
> "1'. , ...;., .-'" •• 'f!"

"A SOBE.KA:I. ...
•· 1'11.-\1,;'" 1$ ,OI!: ;o.O\'EMtWO - iii;,.tT 1:-',,4

"

K(.;A FELIPE SCHIKID'I

EU.!AJ. "A SABI.BANA" DISTRITO DO &Sr:"'JUTO - CANTO

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇOES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO
RE(jrSTRO: N.o 167 - C.R.E.A. - 10.80 R�GIAO - �S.C,
Rua 14 de Julho (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS-

Escritóriu - Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 20 Andar -

Sala 4.

ADVOGADO

Dr. -Hélio . P'8ixol�CAFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

Dr. Helio Freilas'
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLíNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei­

to, das 16 à!J 19 horas (ao la�

do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva,470

_ Estreito - Fones 2322 e

63'67.

'Residência Alameda

A:gplfo Konder nO 27.

Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

DR. NEWTON O'AVILA

CIRURGIA GERAL

IloeO<;I\8 de Sf''nhora. - procto-
_

lagla .'- Eletricidade IlédIca

CODsult6rlO: Rua Victor .el_
relle. D.O 28 -- Telefone 330'7

consultaI: Dal 111 horal em diante.

Residência' Fone, 8.421. Rua Blu­
meoau. 'n 71·

I SYNTEKO l-
I para o assoalho I
Id o seu E se r ii ó r i o o u 1.a r IIi'Beleza
i Distinção - . I
i D u r a b i I i d a d e .1
.: .

Informações e Orçamento :
�. M

•

: � Osvaldo eira I, I
: , Ãv' Mauro Ramos 206 _ Fone 2758 :

�.._�......;"""""�

•

..o �••8e ·,..····"·f
·

J:t,
-

n".! dt !I1edtclua d .. Uutv...ICladl

�ô 'noras

L O I E S
.

d to vende-se lotes
.

_ Com grande facilid'ade.
r
e pagamen ,

.
.

.

se·ln J·uros sitos á rua Lauro Lmhares, \11'0-
a 10no'0 prazo . ,

t
.

ximo °a Penitenciária._ podendo o comprador cons rUIr �ua

casa, ím.ediatamente.,
.

3.0 andar - Sala 305 -

Venua:;: Edifício MontepIo

[.'one 23J1 e 3426.
=-=--:::::----

MOTOOOEIA V'ENDE-SE"
Vende-5e uma Motocicleta B. S. A,

em forma. T ra�ar na Prainha, nl�3

-----"
--- �----

DR. LAURO DAURA
CLlNll::A GBltAL

E·specll.11ata eUl molé_Ll... <:I. g..

nhoriU e v·Ie.1 urinária•. Cura ra_

dicai das lnlecçÕe. agudae I cr.ô-

10ICSS.
do aparêlho genlto_urlnárto

em amb<'1 o. aexo.. Doença. dO

"parêlho Digestivo I do .atem.

oervoso. JIorárlo: las" toa 11 I

"" à" ó hora. - colUlllt6rlo:
[(';8 Tlradente., 12 - 1.0 anelar

Fone 3246. Re.1Clincla: •••

Lacerda Coutl.nho. 11 (Chácara do

"',pRoha - Fonl lia·

J U L H O

DIA ·16 ISÁBADO

"UM BARRIGA VERP�_. EM GAZZA"

t'.' Cinemat:ograflco e comentan.do
;'<i.DeCllmen ·ano. .

�-.

ISRAElEGITO - SIRIA - .J

20,00 HORAS - ENTRADA FRANCA

DIA 16 - Sessão Cinem�togr.áfica
. . Encontro dós Brotínhos

DIA 17 - Dommgo -. .

. E' tr'o dos Brotinbns.
DIA 31 - Donüngo - ncon

CUNICA SANTA CAJARINA
Doenças Nervosas e Mentais -

(linica Geral

RAUL P'�RfIRA. CALDAS
ADVOGADO

"Questões TrabalhiJlas'f
&"crltórlo: Rua 'JoI.o Pinto n 1. lObO
teíerone u, 2.'117 - Caixa p:)jjWJ o.. U

EiOR.ARIO: Ou 10 ... 17 boru.
xxx

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
Comunica aos seus clientes o novo horário. de consul­

tas.
. DE MANHA - das 10 as 12 horas

DE TARDE - das 4 as 6 horas

Consultas Rua Nunes Machado. 7 fone 3738.

-.....·���,-fn���ócáciâ
-

andar - FlorianópolisRUà Felipe Schmidt, 14 .::_.:. 2.0

Dr, Acácio Garibaldi S, Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon
,

.. .

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comercia:s, cnmi­
.nai� e fiscais _ Admínistr2.ção de bens --: �ocaçao e ven­

da de 'imóveis - Naturalização - Inventa:l?S - co�r�n;
ç.as--

.

Contabilidade: escritas, balanços, anallses e pencla,
...

r.===�=====:l1t
6

CLUBE

DE
RECREATIVO

,JANEIRO
ESTREITO

II
PROGRAMA PARA O MÊS DE JULHO ,II

I'Dia 14 Quinta-feira - Bingo Dançant-
. II

das 20 às 22 horas IIDia 16 Sabado - Soirée escolha Miss ' li
Continente da� 23 às 4 hOl;as 1'\.Dia 21 Quinta-Feira - Bingo Dan_

,

cante das 20 às 22 horas I"

Dia 23 Sabado Bingo Dançante das I
20 às 23 horas

Dia 24 Domingo - Brotolandia das
19 às 23 horas

Dia 28 Quinta_feira - Bingo Dan-

çante das 20 às 22 horas
,

Dia 3:r'-nomingo - - Brotolandia das
<

. '10' às 23 horas

NOTA. A apreflentação da carteira

dI' sócio e o talão do mês de julho.

I

I
,I
j.
I

, :

). .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, Quinta� Feira, 14 de JU"O ESTADO" O MAIS ANTIGO D1ABIO DE S. CATARINA
• _ ..

._ .... .-J:.... _ ------------

rino Ferrari - Jcão Custódio
da Luz - Hermínio Deicoski
- Alfredo Kalobrauch -

João Schwinden - Antonio

Kontzid.
RIO DO OESTE -c Eduar-

Segunda ia e do Seminário Sócio·Econômico:
(Cont. da última pág.) terlígação das Estl'adas de BLUMENAU - Udo Deecke

ENERGIA ELÉTRiCA ferro até agora isoladas, ra, - Carlos H. Nuecheler - A_
Êste capítulo do Temário, zendo-se com que a E. F. S. crisio Moreira da Costa _

deu aos participantes .

da C. alcançasea a E.F.D.T.C. João Maria de Oliveira-
·reunião a oportunidade de por Rio do Sul-Ituporanga; Max Vitor Hering - Afonso
conhecer pareceres abalisa- Barracão-Bom Retiro-Sã0 de Oliveira - Mario Manscke
doe e técnicos, pois que êsse Joaquim-Lauro Mueller. Sô ,

-- Sebastião Rosas de Medel,
têma despertou o interesse bre a melhoria das estra, ros - Hermelindo Buzmann.
geral. Em judiciosos pare- das intermunicipais, tam., BRUSQUE - Dr. Guilher-
ceres os Srs. Drs. Udo De, bém ficou claro que é pre- me Renaux - Carlos Moritz
ecke; João Maria de Olivei, mente a necessidade de pa ,

- Bernardo Stack - Carlos
ra e o Professor Lincoln Ca- vimentação ou melhoria tal Booe.

valcanti, demonstraram a que permita o trafego com GASPAR - Edmundo dos
dificuldade dos ínveatídores quaisquer condições de tem- Santos.

particulares Se endereça-} po. RIO DO SUL - Inacio Mo,
rem ao campo da produção, AGRICULTUURA rensko - Nelson de Abreu _

transmlssao e distribuição Ressalta:cse o excelente tra, Antonio Franco da Silva _

da eletricidade em face dos ralho sobre Agricultura nae Vitor Ohf - Vitorio Forne­
óbices legais. Recomenda., :onclusões dos técnicos sô- rollí - Hermínio Girardi.
Se ao Seminário estudar e bre a Primeira Reunião In- PORTO BELO - Joaquim (Continuação do discur-
decidir sobre quem deva fOl:mal, 111'8;S ressalta-se que Matos. so proferido pelo Acadê.

produzir a eletricidade, poía J, assísteneía Danitária à po- NDAIAL - Germano Bran, mico Nerêú Corrêa, na

diante daquelas dlfículda., pulação rural seja incenti- Ies Junior - Erich Jung - Academia Catarinense de
des acima apontadas, aso. vada para excluir o perigo de :-ferbert Hasse - Guilherme Letras)
lução, certamente, deveria endemias; a adubação seja 'oígt - Marcos Hasse - A PROBLEMÁTICA DA

ser . encontrada na lei que I difundida de maneira a ta, :enrique Hot. CRíTICA

proibind� a re�lização de I rílítar o la,vrador na reco�1" ·TIMBó - Teodolindo Pe, A crítica literária é precí-
lucro, nao obtem que se quista do solo; a conservaçao eira - Mario Luiz Schuster .amente um dos setores mais
reduzam as tarifas, porísso ] 10 terreno. é ponto funda- - Alfredo Berri - Edegard 'isados pelos profíssionalis,
que não asseguram gestão mental no incremento ds 'ensé'ller, �af.' da arte, que procuram
eficaz ao negócio, Conclue- )rodução; a divisão das pe, ROJEIO - Silvio Scoz - conterir.Jhe um caráter de

, �,� que os resultados elabo- .uen::ts propriedades. quaee "elso Berri - Liberato Berri
.

função específica, cóm meto­
rados pela Confederação -empre ocasiona a miséria e - Adolfo Prade - Eloy JoãO dologia própria e cultura es­

das Industrias, no que Se re, -iorísso elevem as medidas le-,' '1 ade - Fidelis Bene - Eu-
.

pecíalízada,
fere aos prazos ali estabe- 1'ais impedir que essa dívi, lides Prade - Eugenio De, Não creio na existência de
lecidos talvêz sejam exage, são ultrapaese o limite míni- píné - Domingos De Toffol métodos e fórmulas uníver­
rados e careçam de uma re- mo de espaço para o plantio - Joaquim Rigo. sais em matéria de arte nem

visão no critério adotado.', colheita suficiente para IBIRAMA - Manoel Mar- mesmo em se tratando 'dêsse
O representante de Rio do manter a família do agrícul , hetti - José Berbi - Ibá ramo mais objetivo que é o

Sul Dr. NelDon Abreu con- tor; o serviço militar para os Goitacazes dos Reis - Hans da crítica. O método é pes,
gratulavse com o Seminário íílhos dos lavradores deve ser Fideler - Ralf Scheldeman , eoal e nasce no momento
e diz que a falta de energia tratado especialmente pelos tel - Martins Schuelz - exato em que se realiza êsse
elétrica no Rio do Sul tem órgãos competentes, e, ee PRESIDENTE GETULIO - encontro ontológico entre .0
dificultado até mesmo a possível, de maneira a não Bernardo Mueller - Francis. autor e a obra, por uma de­
instalação de pequenos e desvia-lo das lides rurais; a co Ax - Silvio Filagranas - terminação autotélica e não
caseiros motores, prova eví, .íxação dos preços deve nas- �'n )lre 60.' Santos - Alvíno através de receitas manípu,
dente de que o têma, -além cer na épeca do plantio e Klang - Alberto Ax. ladas aprtorístdcamente, co.
de atual, é de necessidade muito principalmente, o fi- PENHA - Milton Fonseca. mo se tôdas as obras fôssem
imediata na busca de uma nanciamento longo e rápido) ILHOTA - Lauro Olímpío iguale. A tendência da litera-
solução, Também o repre, ,)ara que 'o lavrador tenha Inacio - Antonio Castelan. tura moderna, sobretudo no

sentante de Ituporanga ela- 'meios de dedícar-ss a 1:.1a ta- C,\MBORIU - Antonio campo ficcional, é o abando,
ma o mesmo mal em Deu refa certo de que durante 0). Alípio dos Santos - Bento no de tôdas as fórmulas, deí ,

município e propõe que o seu trabalho não lhe falta- Custódio - Acácio Biten- xando que Q. artista possa ga,
Governo Estadual faça em- rão recursos para a manu- court - Antonio F. 'Filho - lopar livremente o corcel da
préstimos aos Municípios a, .enção da sua familia e da Eloy Garci - José sua fantasia, sem bridas nem

fim-de que consigam senão ma agl"icultura. Têma dos Boaventur ssos. rédeas contensoras. É o li-
resolver, pelo menos amení, .naís atuais em nosso Estado, I�L"-' lelillIb ..'{l'emetris;:g� r'" '''''Wa�
sar a �vid.2�àJ ];ffimlF� .", a'" :1\.gncll tum, nelJ a dre José F'ernandes - Nor- absoluta liberdade criadora
-ma. Muitos outros repreDen- ll'imeira encontl!o Regional )erto Pedro Ludwig - Joa-o� no romance, No passado as
tantes abordam o mesmo lo Seminário, destacar_se, Boaventura - Airton Muller' bo ras se lig'avam por um lia-

nela opiniã�de··homens Jill'O- - .Osvaldo Horogouzo. me oomun1 Po.I.'t]ue'.obecleciam;indo& de várias regiÕes do VIDAL RAMOS - FJ;ancis_ a padrões universais criadoB
Estado, como advertência ao,<; no Augu::.'�o Kehrig - Pedro pelo artificialismo das esco.
Poderes 'Públicos no encami- !30eng'. i2.S literárias. Nada mais pa.
nhamento e na solução de TROMBUDO CENTRAL _. recido com um romance rea.

'ã9"magno problema. José- Ferreira da Silva -

.

ista, por exemplo, do que
PESCA Herminio Prada - Doralicio outro romance realista. Are.

Como ponto final da reu_ 3amagaia - José Busss -- ceita era a mesma. Só os
nião, foi debatido o item re- :::aetano Buss. í.emperm! é que variavam,
ferente à Pesca, sendo elo. POUSO REDONDO - An- uns mais suaves, outroiJ
giado O[! resultados .constan- tonio Carlos Thiesen - Que- . mais picantes. Os processos
tes do Temário na feliz ob-

assunto, passando_se então'
ao debatê dot

CRÉDITO
Lidas as opiniões inscri.

tau pelos técnicos na sínte_
se do que foi a Primeira
Reunião Informal do Semi­

nário, todos os presentes fo­
ram unanimes em reconhe.
cer o acerto com que se a.

bordou a criação do Banco
de Investimentos do Estado
e dos debates ficou asúcn_

1iada a opiniãó geral de que
a participação dos investi­
dores nos resultados do
Banco seja de tal jeito que
lhes dê garantias d!) lu­
cros nas transações, desde

que tal ilwestimento não

prejudiqUe o plano princi­
pal do Banco no ramo do
crédito ao pequeno produ.
tor, ao lavrador, ao cQmér.
cio e às iniciaUvas essen­

ciais ao progresso do Esta­
do,

TRANSPORTE

Sempre no mesmo ambi­

ente de camaradagem e en_

tmiasmo, pa�·.:;ou_se· à dis­
'!ussão do item referente ao

'l'l'ansporte, De inicio, fêz­
se anotar a necessidade da

ligação do Vale do Itajaí'
com o rJs��.l1te do Estado,
em. condições de tráfego ba.­

rato e eficiente. Também

registrou-se a deci.:3.o de

Brusque se desinçular, com

a construção em condições
adequada�: da ligação Brus_

que.Gaspar e ligação Brus­

que.BR-59, preferencial­
mente na direção de Itajaí.
Do mesmo' modo, vanos

municípiot' que ,ainda não

puderam integrar-se no

processo economico por fal­

ta de meios eficiéntes de

transporte, sentem a pre­
mente necessidade de me­

lhor ligaçi.i.o rodoviária, e

ferroviária, ressaltando-se
entre outras, a inclm'áo de
Vidal Ramos no trajéto da·

ligação Lajes-Itajaí, bem

como Ituporanga - São

Joaquim. No setor ferroviá­

rio, destaca-se ainda a in_

srlCOROSO? jSÓ CAFE ZI'fO

do Depiné - Severiano Fia­

mancini - Julio' Moser­

Nelson Momm - Claudio Zi_

marquí - Agenor MedeirofJ -

Júlio Mozer.
POMERODE - Mario Jung.
ITAJAI - Jôaquim Veiga

- Tiago José da Silva­

Eloís Gonzaga.

ENCERRAMENTO I ses. E quando assistia a espe,
Eram aproximadamente 19 táculos como o do Primeiro

horas, - quando o industrial I Encontro Regional do Semi­

CE.:',;o Ramos anunciou o t�'r. nário Sócio-Economico onde

mino dos debates sôbre os Blumenau incentivava e aco;

item! constantes da pauta. lhia homens de váríoa muni­

Em palavras de agradeci. cípios de Santa Catarina, no
mentos, de congratulações e exame, no estudo e no deba,

de entusiasmo, o Presidente te das soluções para os pro­

da Federação das Indústrias blemas e no estímulo a no.

de Santa Catarina ressaltou vas e engrandecedoras rru,

o apoio que os municípios ali ciativas, sentia-Da envaideci;

representados davam aos que do e mais justificava em si

buscavam solução e análise mesmo, o orgulho com que

para os problemas catarínen- analisava as perspectivas fu-

turas para o nosso EDtacto,
Saudado por calorosa salva

de palmas, o industrial Celso
Ramos foi, ainda, oumprí,
mentado por todos os com.

ponentes da reunião,

A Fala do IIIMORTAL"

servação dos técnicos da Con

federação das Industrias.
PARTICIPANTES.

Dentre várias centenas de

participantes, nossa repor_
tagem .poude . anotar os fle­

guintes:

VENDE-S'E
Uma oUma barraca de madeira medíndo mts 280 x

l,80 próprio para venda de frutas e legumes - Trat�r na
.'lgência de Revistas no Edificio Hotel Royal.

e a temática da novela 1'0-

Sindicato dos Empregados em Estabele­
cimen'tos Bancários no Estado

de San'ta Calarina
EDITAL DE rONVOCACÃO

•

Assembléia Geral Extraordinária

EM
QUALqUER
VIAGt:M
AÉREA!

mântica eram imutáveis e

l arte de procurar

cavilhaflj' f�nção da personalidade e da
nas obras alheias, como diria VIda do autor, como elemen­

Theodore Banville. tos subsidiários de íncontes-

Entretanto, o que adquire tável importância, desde que
um timbre de singular es, não se tome sístemàtícamen,
tranheza, é a ortodoxia, a te a relação existente entre

dogmática com que se ditam a vida privada e a obra, co.
regras e princípios e se con, mo uma sírnplea relação de
denam processos até há pou, causa e efeito. Isso porque "a
co tidos como válídoa pelos obra do poeta pode ser uma

críticos e historiadores da máscara, uma convenção dra,
literatura. Entre êsses pro- matizada, o "anti-eu" atrás

�essos, hoje desdenhados pe- do qual se oculta a verdadeí­
:0 "new criticism", encontra, ra personalidade, ou uma

.'� o elemento biográfico, pintura da vida de que o au,

considerado desnecessário à tor quer eevadir .se",

nterpreração da obra Iíterá, ("'A Teoria Literária",
ria. Wellek e Austin Warren pág. 94) (Continua)
teóricos dos mais lúcidos dos
processos da crítica forma.
lieta, embora reconheçam,
que uma obra de arte não é

I

um documento biográfico,
não desprezam de todo o

exame da obra literária em
I
, ------------------------------------�--- --------

PARA
QUALQUER
LUGAR!

�
CRUZEIRO

,� PRAZ�

monocórdicos. Na literatura
de hoje cada autor conatróí
o seu método. Um romance

de Jorge Amado nada tem de

comum com um romance de

João Guimarães Rosa. E dia

a dia mais se diluem as rron,

tetras que separam os gêne,
ros literários, O romance, ao

mesmo tempo que mergulha
na alma das crtaturaa para
as análises interiores com

sondagens naquelas zo�as li­
mosas do inconsciente ou re­

busca do pausado pelo pro­

cesso de reversão através da

memória afetiva, pode ser

também puro canto, rapsódia,
pastoral ou alegoria, no foco

da consciência' ou no claro.

escuro das imagens oníricas,

mescla de elementos épicos
e líricos, clássicos e moder.,

nos, realistas e românticos,
psícológtcos e tmpressíonís;
tac, em suma, tôda essa mas­

sa composta de valores que
enformam a vida real e aflo­

ram ao mundo da ficção pe ,

lo poder transügurader do

artista.
Dentro dessa visão multi.

facetada do mundo e da con­

dição humana, nas variações
prismáticas do espírito cria­

.d()r, deVe o crítico tantaú vê­

'zes 11�"A_<> de método quan-1.&."\,A�";a.
__

tas forem as exigenc:.��_J:le�
termin::J.das pela natureza es­

pecífiéa.. da o,hra: em ju)g,a,­
menta. Reduzir êsse polimor­
fismo ao processo unívoco de

uma metodologia rígida é

desconhecer o sentido vital

qUe anima e dirige o traba­

.ho do e[·�ritor.
A questão metodológica é,

em úítima análise, na pro­
blemática da crítica moder­

na, um ângulo secundário.
Benedeto Croce dava mais

apreço ao crítico sensível que
ao' crítico filósofo, "'porque
um filósofo não pode criticar
a poesia sem sensibilidade, e

sem Bel' ao mesmo tempo um

crítico "sensível". ("La poé­
sie", p. 220). Para o autor do

"Breviário de Estética", o

qUe se cnama "análiSes téc­
nicas" das obras poéticas, e

que constituiam oa exercícios

preferidos de teses de dou.

torado na Alemanha, não fa2
nada mais senão reduzir a

-

obra poética ao plano de um

produto industrial, de um

produto industrial, de um

produto fabrícado, que se

pode desmontar em pedaços,
rodas, molas, para mou�rar
como é feito. Por êsse pro.
cesso da crítica formalista sr

;onsegue, quando muito, ex­

plicar a parte mecânica, c

:.rtesanato de uma obra, ma,
1 alma da poesia, esta refoge
',;mpre". (lê., pág. 238).
Não desestimo a análise

esmiuçadora dos componen-
es técnicos e estilísticos.
Apenas acho que essa análi·

.�, quando o crítico não tem

) poder de intuir pela sensi.

bilidade, e não apenas pela
,ógica da pesquisa mental, os
elementos intrínsecos da

obra, acaba se transforman_

do, como já afirmei uma vez,
em técnica de relojoeiro, a­

p·icada apenaI:! "'ao deflmon­

te, peça por peça, do meca­

nismo da obra de arte, como
se esta se reduzisse em um

.engenho sem nenhum senti.
do ontológko ou despojado
de qualquer realidade extra_

ENLACE Guimarães-Nicolich

TA�
[RUZEIRO

Ja '5U,L

I,,. TELHAS. TIJOLOS :.:
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
ÇAIS BAOARÓ • fON( HOI

ANTIGO DEPÓSITO OAMIANt

FÁBRICA' DE TECIDOS CARLOS RENAUX
S/AI A V I S O

Acham-se R disposição dos senhores acionistas des­
�a so: iedade, na séde social, à rua 1.0 de Maio n. 1.283,
nesta' cidade, os documentos a' que se refere o art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, refe­
rente ao exercício en r errado em 30 de abril de 1960.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem
eem assembléia geral ordinária, em sua séde social, à

ruà
'�r- Maio n. 1.283, nesta cidade de Brusque,

'.

para deliJ";.,-�dia 29 de �3�._�
_

sôbí'e a seguinte -�----

ORDEM DO
1.0 - Exame, discussão e aprovação do ba1anço

geral, conta de lucros e perdas, parecer do
conselho fiscal e demais documentos refereu.
tês ao exercício de 1959;

2.0 - eleição do Conselho Fis:al;
3.0 - assuntos de interesse social.

Brusque, 5 de julho de 1960.
Otto Renaux - 'Diretor-Superintendente
Dr. Guilherme Renaux -- Diretor-PresIdente

Dr. Erich Walter Bueckmann - Diretor

Carlos Cid Renaux - Diretor

De ordem ·do Sr. Presidente do ISindicato dos Empre­
�'ados em Estabelecimentos Bancários, no Estado dê

:3anta, Catarina; convoco Os senhores Asso,ciados dêste,

órgào de Classe, para a Assembléia Geral Extraordiná­

ria, a realizar-se no próximo dia 15 do corrente mês,
sexta-feira, em primeira (onvocação às 19,30 horas, e

em segunda e última convocação às 20,00 horas, em sua

:;éde So: ial, à rua dos Ilhéus, 13 - sobrado, com a se·

:ruinte: ORDEM DO DIA

1. -- Indicação de nomes para .compor a lista tríplice
'ar::t formacão da Comissão de Salário Mínimo;

2. - R�forma dos Estatutos - Aumento da Mensa-

lidade.
3. -- Aumento Salarial (Contrato Coletivo de Tra-

balho) .

Florianópolis, 12 de julho de 1960
JOB VALENTIM -- Secretário Geral

A L U G A' - S E
UM DEPóSITO NA RUA CONSELHEIRO MAFRA

35 - COM A ESTRADA PELO CAÉS PORTO DO MER�
CADO - TRATAR RUA TENENTE SILVEIRA, 50.

Realizou-se ontem, na igrej"a ,são Luiz, às 9 horas, li

enlace matrimonial da Exma. Sra. Viúva Delayde Gui­
marães, com o/Exmo Sr. Viúvo Eduardo Ni.colich.

O ato civil, realizou-se às 10 horas na residênci:1
da noiva.

formal". Serviram de testemunhas no ato religioso ,pOr part ,

Essa crítica não chega a da noiva Sr. Braulino Guimarães e sra. Maricha Guima­
ser aquela "escola de expr·e· rães, e por parte do noivo Sr. Francisco Agaipo FerreiL�
mel' limões", na frase irônica e Sra .. Zilá N,icolich Silva.
de T. S. Eliot, porque nem No ato civil por parte da noiva Sr. Waldir Kanitz
sempre é o sumo que escorre Sra. Marlene Kanitz, e por parte do noivo Sr. Waldir Gil
pelos crivos da moenda tri- � Sra. Oswaldina Silva GiL
t_uradora das análises estru-. Ü noivo é secretário da Junta Comercial do Estado,
turais; mas, pelo contrário, é ,�pesso;t muito bem relacionada em nosso meio social.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Segunda lase do Seminário
.

Blumenau - A Cidade Sede do Conclave Repr'esenta­
ções de Todos os Municípios Previstos no Temário

A cidade de Blumenáu, na
pujança da sua liderança
industrial no Vale do Ita ,

[aí, foi séde, dia 11, do prí,
meiro encontro regional da
Segunda fase do Seminário
Sócio Econômico, patroci­
nado pela Confederação
Nacional da Industria e

l"ederação das Industrias

de Santa Catarina. Às 14,30
horas, no Teatro Carlos Go­

mes, presentes
.

os técnicos

da Confederação das Indus,

trías, Srs. Dr. Eurico da

Costa Carvalho, Professôr

Ham.! Goldmann, Dr. sa,

dock de Freitas, Dr. Lincoln

Cz.valcantl, Dr. Manoel Pe­
dro da Silveira, Arí Burger,
representante da Federa­

ção das Industrias do Rio

Grande do Sul, dr. José
Newton Nogueira Deputado
Melo Barreto e maís os As­

sessõres Dr. Alcíde;" Abreu,
Nilson Carioni, Rui SClUto

Barreto e ainda jornalistas,
radíalistas. e cinegrafistas,
foi dado início ao conclave.
CELSO RAMOS, PRESIDE

Presente, aseume a Pre_
sidência o Sr. CeI::.') Ra­

mos que, em rápidas pala,
vras iniciais convida os de­

mais componentes da Mêsa

830 Bôlsas no Valor de cr$ ...

1.032.650,00 Para Estudantes de
Santa Catarina

Pelo Fundo Nacional do Ensino Médio,
do' Ministério da Educação e Cultura, fo­
ram concedidas, a estudantes do curso gi­
nasial, para o corrente ano, 830 bôlsas de

estudo, no valor de cr$ 7.032.650.
As referidas bôlsas foram distribuidas

pela Inspetoria Seccional de Florianópolis.
após rigorosa seleção intelectual e econômi­
ca dos candidatos regularmente inscritos.

Os alunos beneficiados foram matri­
culados em 48 estabelecimentos de ensino
desta Capital e do interior do Estado.

e em seguida abre a ::,'�ssão,
cujo auditório estava reple­
to por representações vin­
das de mais de vinte muni­

cípios desta região e CUj08
nomes adiante publícare,
mos. Após, convida o Secre­
tário Alcides Abreu para ler

o temário e põe em debate
o primeiro têma que foi

EDUCAÇÃO

do ensino nos grandes mu­

nicípios, propostas que o,
Plenário julgou ínteíramen­

te válicl as.

(Cont. na aa. pág.)

as Eleicões
f

Executivo "auspiciou ou­

tra reforma destinada a

tornar mais generosas e

flexíveis certas disposi­
ções da vigente 'lei elei­
toral, com o objetivo de
oferecer maior facilidade
aos partidos políticos pa­
ra lutar em nossos deba­
tes eleitorais e para que
possam, ,desta maneira,
concorrer às eleições to­
dos os grupos políticos,
sem discrimina cão de ne­

nhum-i epéc ie" ..

D::tdJ, a palavra ao plená­
rio, para díecussão dos re,

sultados a que chegaram os

técnicos que elaboraram a

síntese do que havia sido a

Primeira Reunião Informal
do Ssminario, o assunto

despertou, de logo, o entu,

siasmo e o interesse dos,

participantes que não só de­

bateram as conclusões co­

mo ainda aprovaram emen-

I1V 1'�fn'L� n.U

Dissi�ência ��enista lYo�uma-se
De Norte a Sul, e de Les­

te a. Oeste, a dissidência
udenísta marcha em fran­
co progresso.

O nosso município teve o

prazer de ser visitado há.
dias pelo sr. Melquíades
Fernandes chefe da dissi­
dência ud�nJista catarinen­
se que, aqui chegando en­

trou logo em contato com

:--_,__""",>=-�",�::",�,R'9�ry·.6 .c.-

_;ir.0 a, � •• � �-t '?í.J1'.•In'e�sal
dos depositas da mesma natureza, Isto
é. em bancos parti· ulares, a partir de

19�0 até 31 de j:meiro de 1951, ou se­

jam lIas govêrnos Ptol0"Y1eu Assis Bra­

sil, Ruy Zobaran, Aristiliano Ramos,
Nerên Ramos Luiz GaIlotti, Udo

Deecke, Aderba'l Ramos da Silva e J0-

sé Boabaid? Qual a percentagem de

renda per capita nos referidos períodos,
em ISanta Catarina?

20. _ Não existin·do, no Estado, -

caso único no Brasil -, estabele.cimen­
to capaz de lhe transferir o volume de

recursos, reclamados j'ela ânsia de de­

senvolvimento e=onômico, para redu­

cão da área de pauperismo e de empo­

brecimento, dilatando, assim, a do bem­

estai' dás Comunidades, pergunto quais
os investimentos, dignos desse nome"

qUê.. o·INCO, a juros baixos, tem propi­
ciado á nossa área onde, há quase .d�z
anos. capta os dep.ositos dos poderes pu�

- blicos estaduais?
-3.0 :- Poderá o sistema merca�til

bancário tradicional servir a esse tIpo
de stivi'dade econômica?

40. _ Sabendo-ile que, em 1958, o

valor da ProduGão atingiu a 30
" b�­

lhões. e como não teu'ham os emprestI­
mos bancários, em múltiplas modali­

dades incl usive os concedidos pela Car­

teira 'Agrícola do BanClo do Brasil, ul­

trapassado a 4,1. b.ilhões, estarã.o, por­
ventura, as coletlv'ldades catarmenses

as�istidas nesse setor?
50. _ Compondo-�e, por ex.emplo. a

nossa 'Jopu laGão rUl:al de 1,6 mIlh.oes de

habitaiües, com cêr. a de 100 ll!!l pr�­
prietários e vigorando, na partJculan­
zaeão d� ,crédito agrícola, sóme.n�e
5.754 contratos, ind::tgo qual \ partIcI­
pação do INCO nesse numero.

60. _ Pergunto ao nobre deputad?,
que exel'ee função té�nica no gl:U!)O r�l'l­
neu Bornhausen (IN CO),

. �e e ue es­

sária, ou não, urgente rev.lsao, e�. fa�e
da éonjuntura. do atual SIstema d�stn­
butivo do crédito, atendendo-se a que

()<; bancos merca!1.tis (INCO). cobrando

juros altos 'e operando. a c�rto praza,
não y:odem ativar P. .dmamlzar _ o ?e­
S211VoÍvimento econômICO, que nao. Visa,

e não Doderia visar, resultados fman-

ceiros? .

70. - O Ba,nco de De�epvo.lvlmento,
que, a meu ver, é a culmmanCla da o�­
jetiva platafórma Celso Ramos..

exclUl­

i:i,," estabelecimentos des�es b.po (l�­
CO), em faC'.e das peculandad.es_ mel­

cantís privadas, das competIçoes no

Y'1erea.do individual da procura? Nos

Estados pequenos, como o no�so, Os

• ban .. os estatais florescem, ou nao, com

ral'issirna exceção. r..o lado dos bancos

partiC'.ulares? C "l't
80. _ Na livre mecânic� do rec I o,

o INCO operou, ou llão, fora de nossa

área com os depósito, do Estado? Op�­
rou, p;m, e n"df'ria fazê-l?. porque nao

se pode restingil', g-eograflcamente, _

o

fluxo e refluxo do Crédito. Mas se nao

01)erOll, - eis a r�at;ão do Depllt.ado
E:duardo Santos Lins -, como eX'pllc.ar
ó curioso evento: - pouco. depOIS �a
encampação do Banco NaCl(�nal �a CI­

dade de São Paulo S. A., nao f0l. pos­
R1vel a.o INCO atender" � uma I:e�lr�da
de 100 milhões d� -jeposltos l1nvtIssImo
�.'hperio}"es, al1 cong:elac1os pelo Estado.

100. - Será cOl'réto o pr02edimen­
to da administração publica, pagando
juros de seu propri? dinheiro a �m �s­
tabelecimento partIcular, - dmhell'o

arrancado do povo, cujo sofrimento �s
plutocratas lrineu Bornhausen e Hen­

berto Hulse hoje desconhecem, a de?­
peito de suas oll'Ígens modestas -; di:
nheiro finalmente do qual o Estado e

'apenas guardião, 'pr,ra devolvê-l� âs

vertentes, através de obras_e serviços?
É honesto, como o fez o entao .Govern�­
dor Irineu Bornhausen, segUldo, hOJe,
na mesma faixa, pelo Govern�dor H;e­
riberto Hulse, obter autorizaçao lcgl�­
lativa para o aumento da Taxa de Sa1_;l­
eh de 1,5 pala 2,5 0(54) � so� a�egaçao
de que o aumt;n�o se desb!1�rIa a r:om;­
trucão de colol1las de fenas paI a Os

trabalhadores e suas famílias, e enfur­

nar, há seis anOs, dita taxa no I�CO?
Eis porque. nobre Deputado Eouar­

do Santos Lins, a candIdatura Celso

Ramos empolga a opinião púb!ica, me�­
mo sem quaisquer 3uborc1in�çoes par!l­
dárias. São novas formulaçoes, sol;lIe­
tudo no tocante aO problema org::l1lz�­
cional da movimentação e vulgap�aç�0
do Crédito, em fórma de asslstencla

econômica. Tese diferente que sedu�.
Mensagem da libertação. Eis,. em ]J­

nhas rápidas, a anahse propnamente
econômica do "affaire" INCO. A.J5ua�·­
do contestacão para voltar, ou nao, ao

assunto, deper{dente 'da seriedade da

argumentaçã? E o "a�fa}r�JJ em apreço

apresenta, amda, B;:. hI�tOrIa �ecret� de

um grupo de presslto fInanceira, Criado

pelo ISenador lrineu Bornhausen .e ....n­

lrordádo pelo Governador Henberto

Hulse para o exercício do predomínio
políti�o. Mas o dourad.o instrum'nto �e
opressão já está desaJus�ado e obsole­

to na realidade da conJuntura, pela
cres ente polití�a.c�o da ma�sa �otaEl­
te e pela impos.slbil�dade de. fIscahz�Gao
dos cabos eleItorais, no lmpen etravel

"i�tema da cédula única.
------ ......--_. --.--

Sócio-Econômico
das no sentido de criar-se

gíria -íos no interior, prere;
iencíalmente ofícíaít-, como

também a municipalisação

, Prepar'adas
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(A. P.) ° presidente
'I'ruj il lo dirigiu uma men­

sagem
.

ao país, pedindo a

todos os partidos e orga­
nizacões políticas cons­

tituidas .

ou por' serem

constituídas, que partici­
pem das eleicões de 15 de
dezembro próximo e que
apresentem seus candida­
tos para os diversos pos­
tos. As eleições serão de
acôrdo com uma recente
'reforma constitucional
que converte em eletivo�,
e por períodos de dois
anos, os cargos de gover­
nadores das previne ias,
preaidente e membros do
Consêlho Administrativo
do Distrito Nacional, re­

gentes e sindicas das pre­
feituras. O presidente a­

crescentou que o Poder

seus correli:�ionários, ex­

plicando as razões Que le­
varam e levam grandes
nomes do partido udenista
eatarinense a se formarem
díssjdentes.

De imediato recebeu o

chefe da dissidência o apôio
de muitos udenistas des­
contentes que se prontifi­
caram a lutar pela vitória
da causa que acabaram de
abraçar.

NOVA CASA LIVREIRA PARA FPOLlS�

Instala-se ,oficialmente a filial da
Edifôra Globo S. A.

I
Um aspecto parcial da inauguração da filial da Editôra
Glebo S.A., vendo-se alguns dos, muitos convidados que

compareceram ao coquetel de instalação
Fci oficialmente inaugu­

rada cntem à rua Tenen­
te Silveira

'

r, ° 56 a fmal
ela Editora Globo 'em nos­

sa Capital. Ao ato, compa­
receram inúmeras pess(ôas
convidadas, destacando-se
as autorida·d.es dos três po­
·deres estaduais, autorida­
des ec�esiá!sticas, livreiros,
jornalistas, radialistas, pre­
sidentes dos Centros aca­

dêmicos e da União Catari­
nense dos Estudantes.
Após a benção ,do recin­

to, o sr. José Otávio Ber­

toso, um dos diretores da
Editcra Globo S. A., fez
uma saudação aos presen­
tes, historiando sôbre a

Editora colocando as su'às
installações ao compareci­
mento e ao servico da cul­
tura catarincnse, e fina'­
lizando C8m o ato oficial
de inauguração.
Em seguida, foi aos 'pre­

sentes oferecido, um exe­
l'ente coquetel. As gentile­
zas dos anfitriões, prolon­
garam-se à todes, com ex­

plicações das obras em ex­

posição na bem instalada
Casa Livreira.

De parabens os diretor'és
da Editora Glôbo, e o seu

gerente em Florianópolis,
Sr. Telmo Soares, cataliza­
dor dc amizades.

lei "BOCA DE ESPERA rr
Nos primeiros dias do mês fluente, por êste mesmo

jornal "O Estado", rabisquei algumas linhas sôbre a

Lei n. 2.156, de 16 de novembro do ano proximo pas­

sado, do Governo do Estado.

Fiz sentir da premissa necessidade do encami­

nhamento dos requerimentos a respeito.
No entanto, até agora, pelo menos o que se sabe,

tais documentos permanecem em cômoda atitude paté"
ti: a, inatingivel na bôa sonolência.
A mais, estupefata sur­

presa de tudo isso impres­
siona agasalho na ciosidade
do ilustre Presidente da
Comissão .de Estudos dos

Serviços Públicos Estaduais
que, não há por negar,
tem si:1.o nas altas investi­
duras um dos mais capa­
zes - senão o mais ·capa�
citado -, dentre o que
por ali passaram ,não só
pela assiduidade ao' traba­
lho cotidiano, espírito fun­
damental de organ�zação,
como e acima de tudo, co­
nhecimento. profundo da
matéria envolvente de or­

dem geral, agora apontado
como o principal coanpro­
missaoo pela falta de en­

caminhamento dos proces­
sos.
Muitos são os requeri­

mentos buscando as vanta­
gens da Lei 2.156; no en­

tanto. ao Que tange aos

oficiais, ela traz endereçCl
certo, subscritado aos m<l­

jOl' Honorio Alves {Ie Cas·

tro, capitão' Virg'ilio Euri-

ques Dias, primeiros te­

nentes João Ferreira de

RezeI1J.de e Alfredo Carl'os
dc Melo segundos tenentc�;
José de' Souza Lima, Boa­
ventura Alves da Silva e

Heitor Ataide, po-r :pão te­

r�n! gozadO de leis �s!(e­
ClaIS nos termos da eXlgê-n­
cia da lei em apreço.
São êsses velhos servido­

res do Estado lá no últi­
mo quartel ida vida, tão
severamente castigados pe­
la revolucão vitoriosa de
1930 e que até o momen­

to sofrem as consequências
da lealdade, na época. o

sagrado- tributo do dever
cumpri·cto pelo regime e in­
tegral cumprimento as or­

dens das autorida:les cons­

tituidas.
Gostaria não voltar ao

assunto e creio· não o fa­
rei oorque a isso se oporá
os atos que caracterizam o

ilustre Presidente da C.E.S.
P.E.

!{. VEIRA

.... .---....__
re.

FLORIANÓPOLIS, Quinta- �'eii'a, l4 de JULHO de 1960

'""'Y1efifià '''Yóijfo�
1.

Por mais p�I�a.doxalmente parlamentar ou par­

,cl,,�lentarmente Iro?ico, que pareça, o líder do Go­

,eh1l10, na Assembléia Legislativa, solidarizou-se com
a omenagem L'" C'

•

.

xem a ICInIO' ordova recentemente fal
cido e L' I'"

' e-

� m aJe�. rnmco, pela circunstância, já conhe.
cida, de ter SIdo o Govêrno o Govêrno ab T
aí temos b

' . U ICO que

p

"

• qu�� a reviou os dias daquele digno e
La] fUnCIOnarIO do IServiço de Fiscalizacão da Fa

:��da, através �o qual foi incançável na eievação d��
L � das es:aduals, achando-se, nas estatísticas da
arrecadação, entre os primeiros lugares Suas "ve'-
bas" lt t Ib

•
. I

.'" .mUI o con rr uram para engrossar as cotas dis-
.ribuidas também a "eupínchasv e t t
.11 '

IS'
pene ras, es ra-

. �s aque e ervlÇ6 e que nele se meteram por imo
"éllS passes de mágloa.

insti�lÍd:o�i!i�!:�� :::�!rida, ,n�fasta e rasteira,

mens men I' peno o em que os ho,

C"

. os va em quanto mais se prezam e dignifi-
.
a.m, pela coragem moral. pela inflexibilidade de

�,tIti.I�eS e pela nobreza de conduta, nos' postos.
i ,mço�s onde o. obscuro calendário udenista vei� e��
.ontrá-Ios, levou a Licínio Córdova aos últimos ins
antes da id E AI

• '" "

...;

VI a. ra e e um consistente, um invuí.

:��;;vel nos A

seus princípios, e quanto êstes abran ,

vê-I
a pessoas a quem se _ afeiçoasse, então era de,

;:do�' de cora�em quase heróica, a acompanhar em
" .'" os caminhos, em tôdas as rotas aos amíaos
lu�Is�uer que ��ssem as circunstâncias e as co�se

p �uenctas. Invanavel admirador do Coronel A" t'
tJ ano Ra Ih

lIS ,

.' -
. mos que e retribuia essa afeição assinou

:�da. levado por êsse indestrutível liame' de COIl3-

c:",ncIa e d� coração, o manifesto dos dissidentes ude-
mst�s, ,0UVIn�0, decerto, de Ingenieros, que a "re­
beldia e a mars alta disciplina do caráter". Em assim
procedendo, compreenderam os dissidentes muito
acertadamente, a missão da política situada ao ní­
vel da evangelização e do esclarecimento popular em

contraposição à suas -hostes, as quais se transforma­
l:am em hO�'da� .de derruíção de costumes e deformi­

aad� de prm�IpIOS, sob a inspiração megalómana de

�edIOcres e Incapazes. Claro que não se subordina­
na a êstej, e Licínio Córdova não hesitou em acom ,

p�nhar a dissidênc�a, principalinente porque, no 1'01-
dao do desprestíglo a reais valores do seu partido
(com p minúsculo), intrinsecamente nobres, era leva
do � homem, por todos os títulos credor do maior

'ipr.eço, o .Co;onel Aristiliano Ramos, seu' chefe e

anng.o. Sabia ele que os punhos da politicagem se er­

'{uenam p�ra o �olpe quer chegara a anunciar-lhe

" :m;��J.!�;;�.t.�I;'�o �����ver � �mig_o e o obede-
eu com a sua invarifvel dignidade. .

Não tendo cara desatarrachável, ao sistêma daE
'}enas "sterbrook", seguiu, impávido, a tri1ha ditada
pelo coração. Foi homem sem submissões. Ficou MeL
') encontraram os vários períodos e as várias situa­

ções políticas observadas no Estado após a revolu­

çi:'.o de 30, ao contrário de muitos, que preferiram ()

aviltamento das acomodações e dos dilêncios opor

tunistas, quando não se escambavam por situações
remunerativas, uma vez que trocassem também a

cara..

Licínio Córdova foi exemplar e digno, sem re­

:,uos nem transigências deformáveis, muito p,róprias
nos pusilânimes e polifrontais. Impulsivo e até va·

lente, mas sempre o mesmo e mantendo a mesma

cara, vermelhona e amarrada; imutável, fixa ,imper­
turbável, de homem que não se trocava, como não St

trocou jámais.
-

.. , Repousa em paz no teu derradeiro sono, Li­

cinjo. Êles, os recalcados e pigmeus, não dividirão.
mais a tua Zona Fiscal. Entregá-Ia-ão ao primeiro
despersonalizado e manejável que a ambicionar, por·

que essà é a gente que lhes serve .

Resposta a um Deputado
III Diante disse, realizou êste, no proprio

.
RF�NATO BARBOSA INCO. um empréstimo de 100 milhões

Passarei a formular uma serre de com autorizacâo lez islatíva juro d�
perguntas a� Deputado Eduardo San- 12% e mais taxas � emolu{nentos.

s
A�­

tos LII1,s. ° J<?vem parl�m�nt�r as res- sim, o Governador Heriberto Hulse, -

pondera, ou na? das ermnencias da tri- pseudônimo administrativo do Senador
buna qu e papal lhe comprou. J rineu Bornhausen - deu ou não deu

_

1°. - J:.. partir de 1951 (início do go- r.�ortunidade ao INCÓ de �:-npl'e3t 'r a)
vemo h'meu �o�'nhausen), a média Estado parte do dinheiro e � I

mensal dos depositas/' �o Estado, no mo Esi'" do. er:.te.x>f;�e�._o ,
Q",,".«w·' t1íes-

CO, passou a ser, ou nao<de 12% em ,,- r' .. ,,�1a·· e pertence? 'No

'entag-em sem l'e.,;uMeS (ia. """ío do Deputado Eduardo San-
�rfs como será deSignado pra edi­
mento assim? No meu, n:3.o se chama

demagogia. Nem derrotismo ...
90. _ Quando o INCO finan.�ia, em

algun-s Municípios situacioI\i�tas, a

aquisição de maquinário e eqUIpamen­

to, cobrando j.mos legais, está, OL!' não

está, ultima ratio, emprestando ,,:,:'00 LC:';(
dinheiro que a êste pertence. e a mais

ninguem? Se não está, como explicaria
o Deputado Eduardo Santos Lins o �ato
de se extirpar a vinculação coletiva,
sem dis. rir<1.inações municipais, dos di­

nheiros do todo, da unidade, que é o

Estado, respeita·das, apenas, ligeiras pe­
.cularidades administrativàs? Qual a

exata e real posição dos referidos fi­

nr:nciamento.q municipais, ,em re]?Gào
f'et'(·.entnal ao montante dos depósito[=;
do Estado? Qual? É, ou não é, a se�uil­
te a situacão do Estado, ,perante 0 IN­

CO: .,- o Esta,do é depositante; o de]10-
sito entra na circulação do crédito

mer�antil e como (:l'édito mel' anti], a

.curto prazo: produz, m�is dinheir� e, ao

mes-mo tempo, proCluzmd?-o, enl�lQLlece
ainda ·mais ao INCO. Retido, e nao em­

pregado, integralmente, em obras e ,er­

viços, para fortalecer � ofert�, no

mercado de trabalho, esta, Ou nao es­

tá, causando o empobrecimento ou a

estagnaGão de vasta area?

M. V.

Encontrei diversos correligionários zangadis�
simos ,com a Elffa - perdoada a má palavra - por

nüo conselltil' faixas do dr. Celso Ramos nos seus

postes e consentir as do sr. Bornhausen - que a

elas ainda não tem -direito.
Com efeito, aRes. 5.791, do Superior Tl'iLunal

Eleitoral, tendo força de lei, diilpõe no S2U alto 8,

letra c, que aos partidos é assegurado
fazer a propaganda, própria, ou de seus

candidatos, o que a estes também é direta­

mente facultado, após o competente re­

gistro,' por meio de cartazes, ou faixa em

qualquer logradouro 'Público ...
Consolei-os. Pedi-lhes calma. 3 de outubro vem

vindo. Para que precipitações. Quando a empresa

reiterar seus abusos, iremos à justiça, em pl"o�es­

so regular, cuja prova fotográfica já está sende

feita.
E fui além. Disse-lhes que a ElHa - cpdmp -

tinha certa razão no que fazia. Não me referia á

razão legal ma; a razão ditada pelo instinto. Ela

tem qUe se� bornhauseana, não só porque a cria­

tur� não deve fi�ar contra o criador, .�om() aind'�,

porque com. a vitória de Celso ela irá

Passear no jardim celeste

Giro-frê ... giro-frá ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


